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• • n a d o 
n i o , 17 
Keallson-se a annunclsds se is io secre-

ta dsqnella rasa do Congresso para dls-
c n u l o a spprovsçio doa pareceria reis-
tlvos a nomeações e transferencies feitis 
pela poder executivo no corpo diplomá-
tico e especialmente aobre a licença Im-
petrada para que a ar. Roy Barbosa 
leja nomeado ministro plenipotenciário, 
afim de tratar da questão boliviana. 

Presidio a sesiSo o ar. 1'iabeiro Ma 
rhado. 

Tomando o Senado conhecimento dos 
parecet-ci, falou] em primeiro loger, o 
ir . Francisco Glycerio, discutindo a con-
trariando a parte do parecer em que a 
commissão competente de Diplomacia re-
prova a nomeação do ar. Olyntho do 
Magalhies para plenipotenciário brasilei-
ro em Berna. 

Km arguida, orou o sr. A. Azeredo 
defendendo u concluiões do parecer. 

As soraeiçtes foram approvadaa por 
unanimidade de votoa, eicepto, porém, a 
i « ar. Olyntho de Magalhies. 

A nomcaçlo deste ex-ministra das Re-
lagScB Exteriores no governo passado, 
contra a qual ae manifestou • parecer 
da commlaalo de Diplomacia, teve ape-
nas 23 votos favoravela e, contrários, 
12 votos. 

A votado a que te procedeu foi sym-
bolisa. 

A' vljta do reiullado, diz-se que • 
Ir. Ruy Barboaa nlo icceftsri a mlaalo 
Sonrosa para que foi nomeado e escreve-
rá uma carta nesse sentido ao clicfe do 
foverno. 

Na sessio publica, que também se 
realisou. da mesma casa do Congresso,— 
0 sr. barão do I.adarío inscreveu-se pa-
ta falar no expediente da manhã, afim 
de commenter • mensagem do governo, 
epi que este ae nega a preitar as Infor-
mações pedidao aobre o incêndio do jor-
nal Quo VtiiUs.', de Mantui, facto tris-
tíssimo de que tanto ae tem oceupado a 
Imprensa desta capital e doa Estados. 

Aguardam-ae, com anciedade, os cem-
mcnlarioa quo a respeltu produzirá o re-
ferido «enador. 

Foram approvadoa em tcrccira dis-
rusaào : 

O projecto do Senado n. O, deste an-
no, anrindo pelo Mlnlaterlo da Juatlça e 
Nc^ocios Interiores o credito extraordi-
nário de C39$. para pagar aoa segundos 
off ldics da secretaria do Seuado fede-

"ral, õr. Gil Ooutart Pilho, Manoel Enes-
to de Campeã Torto e J0H0 Pedro do 
Carvalho Vieira, o augmento do ver.d-
mentos que ilies foi concedido por deli-
berado do Senado, de 28 de outubro de 
1902, c correspondent* a quatro dias do 
mez dc outubro e aos me/es de novem-
bro e dezembro de 1902. 

O projecto n. 7, também do Seuado, 
isentando do pagamento de imposto do 
importaçio oa materiaes, quer metaiii-
oo.", quer de alvenaria, machinas o appa-
relhoa importndos pela Municipalidade 
de Desterro para o fim exclusivo do 
serem empregado* em obraa.de abaste-
1 imeuto do agua, rCde de exgottos, illu-
mina;io e vlsç9o urbana da mesma ci-
dade. 

A proposiçío da Camara dos deputa-
dos n. 8, do 1013, auctoriiando o presi-
dente da Itepiibilca a abrir nm credito 
extraordinário de 2.000:0008 paraocior-
rer i s despessa eitraordinarias conse-
quentes da oecupa(áo do Acre 

O projecto do Senado n. 8, de 1903, 
euctorlsando o poder executivo a pro-
rogar por um anno. com ordenado, a 11-
cçuça de que está posando * dr. .loa-
qnim Fernande* da Costa Lima, lnape-
ctor de aaíde dea portoa do Maraiiiiilo. 

U n i t o doa L a v r a d o r e s 
iilO, 17 
O requerimento da Uniio dos I.avra-

dores de S. Taulo sobre o empréstimo 
de 2A.000 coutos teve o seguinte o des-

incho do ministro I.eopoldo Bulbícs : 
•Dirlja-se a» Congresso». 

Honioaç f to do f i s c a l 
/oi nomeado o sr. Antonio Ferreira 

Braga fiscal do governo, junto ao gymaa-
lio de 8 . Bento. 

A c a d e m i a B r a s i l e i r a 
A Academia Brasileira de Lettraa ce-

<(bron a annuuciada sessilo solenns para 
recepto do sr. Oliveira Lima. 

Compareceram ú ses.süo oa 1rs. Rodri 
gues Alves, presidente da Republica, bem 
como o ministro portugnez sr. Lampreia 
t multas outras pessoas grada*. 

O novo académico, sr. Oliveira Lioia, 
leu nin extenso trabalho aobre Warnha-

Íeo, tendo sido calorosamente applan-
Ido. 
O sr. Salvador de Mendonça proferiu 

brilhante discurso, sandando o ar. Oli-
veira Lime, enjoa mérito* de litterato e 
liplomata enaitecen. 

Entre outras conaaa, eate orador, re 
lerindo se á Republica, disae aor ella o 
fucto obtido por via de unia opcraçto 
lesaria na. 

O a m a r a 
RIO, 17 
Presidência do ar. Pauis Uolm^iss . 
Na seatio de boje, o* sré. Heredia da 

f u e Angelo Netto deram explicações a 
opcaito do Mcandaioio Incidiste de 

ontem, entra aqnolle* deputado*, facto 
tem tido muito commentado. 

Brido Filho pedia que fossem 
•tltiídos o* membro*, ameutes, da 

•raralisto de Inttrncçlo Publics,ir*. Sa-
TO Diu , Malaqnla* e Eduardo Pimen-

i iade noueido*, em ntwtltslçlo, o* 
. Joté Bonifacio, Joio Violra* Castro 

ebello 
O sr. QaMIno Loreto fsloa longa" 

• í i i t i (obre » «eeeeetdsde de H esUbe-
tecer a pricedencía 4o easaniento civil a rqscr oeremeala raligioaa, Justificando 

projecte a respeito. 
• Oostlasoi a I" dlsoaNlo d* projecto 
1. 18-A, I* 1901, rearganlaisdo a mari-
kki mress te nacional e dando entrai 
•evidencias, ralando s propostto a sr. 
I l fsnso Coita, qne jotlfleon ilgnmaa 

Mbstitnidi 

Ficou eneerrada a diacuaato desse pro-
jecto, bera assim a dos projectos: 

N. 1IS-A, de 1902, equiparando em 
vsneiraentoe o pagador o fioia d* Paga-
dorle do Thesonro federal aoa Ib^iiurel-
roe e fleli da Ciixa de Amortiaaçlo; 

n. 41-A, de 1903. anctorlsando o gover-
no a abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
o credito extraordinário que preciso fAr, 
para pagamento a d. Amanda Dolorea 
Pitam, viuva do capltlo (Inllherme Jos«V 
Pitam, do meio aoldo que lhe 6 detido; 

n. 183, de 1901, anctorlsando o po-
der executivo a pagar ao dr. Alvaro 
Moreira de Barros Oliveira Lima oa seus 
ordenados de magistrada em disponibili-
dade, abrindo e necessário credito. 

O sr. Neivs pediu que voltasse ú 
coinnilialo do Marinha o projecto n. 78, 
de 1003. 

O sr. Briclo Filho faz algumaa con-
siderações aobre e projecto n. 218, dc 
1902, auctorisando o poder executivo a 
conceder ao engenheiro civil Eugénio de 
Andrsde, on s empresa por elle organi* 
sada, privilegio para constrncçâo, uso e 
ROSO de uma linha de carrU de ferro, de 
trecçSo electrica, que partindo da capi-
tal federal v i terminar cm Petrópolis. 

O sr. Saboya, que foi o relator da 
commlssio que a respeito den parecer, 
defende a* conclusões da mesma, fioaudo 
encerrada a respectiva discussão, bem 
como a de n. 1C5, mandando contar aos 
officiaei da armada como tempo de ser-
viço, para o effelto da refórma, o cm 
qn* pertenceram ao axtiucto Qullcgio Na-
val, on o em que frequentaram o curso 
de preparatorioa annexo .1 Eacola Naval, 
com parecer favorável da commlssio de 
Marinha e Guerra. 

No expediente, foi lido o pedido de 
licença do procurador aeccioual da Repu. 
blica, pir^prqccisar o sr. Correia Du-
tra como rcaponsavcl pelo» factos cri-
raluosos que se deram nas elciçAes do 1" 
diatrlcto. 

A l v a r e s de A z e v e d o 
RIO, 17 
A Noticia deamsnte a morte do sr. 

Alvare» de Azevedo fjobrinlic., que noti-
ciei hoiitem. Attribue o caso ao gracejo 
de um bêbado que enviou liontem ii Oa-

teta de Xoticia a coiifnninicaçlo da mor-
te do estimado moço, dentro de um en-
veloppe da Capital, jornal dc que i di-
rector Alvares de Azevedo. 

A O é s t e de U i n & s 
RIO, 17 
Amanha, ser* decretado o credit) de 

lõfl.ilJBlOOO&OOO para occorrer'As despe-
sas feitas com a arrematação da compa-
nhia férrea Otsle do Mina». 

V a p o r S o n s R i o s 
RIO, 17 
O vapor Dons Ria, que zarpou iís 7 

horas da niank3, em serviço da colonia 
correccional, com destino it Ilha Grande, 
foi obrigado a arribar, por causa dc um 
temporal que o apanhou f>íra da barra. 

G r e v e 
RIO, 17 
Contimia a greve da fabrica de teci-

dos • Carioca*. A adminfolraçAo da fa-
brica transigiu um pouco. 

I n c ê n d i o 
niO, 17 
A's 8 horas da manha, irrompeu de 

novo o fogo no» escombros da drogaria 
Mallet. 

O fogo foi extiurto cm 15 minutos pe-
los bombeiros. 

P o m b o s c o r r e i o s 
RIO, 17 
Naa experienciia realisades liontem, 83 

pombos militares, soltados ás 0 .50 da 
insnhl na Barra de Plraliy, chegara;:! a 
esta capital í» 11.40, gastando 110 mi-
untos para percorrer 108 Mlometros< 
tranepondo montanhas dc 3.">i> metros de 
altitude. 

C o n f e r e n c i a 
RIO, 17 
O sr. Domkio da Gani», secretario do 

sr. barlo do Rio Branco, ministro da» 
RelaçSes Katerlore», conferenciou hoje 
com o dr. Leopoldo de Bulhffes, minis* 
tro da Fazenda, aobre a conveniência de 
se prolongar até ás O horas da noite a 
atracaçSo doa paquetes extrangeiros. afim 
de facilitar o» desembarques. 

C o m p a n h i a S o o , n a m i ^ l i o ; 
SANTOS, 17 
Telo Aymort'. segue amaiililt para < 

Rio a companhia de opereta* Scogn*mi 
glio, qne trabalhou com successo nesta d -
dade. 

E X T H H I O H 

C o u r a ç a d o s c h i l e n o s 
SANTIAGO, 17 
VSo ser vendidos oa couraçados chi-

lenos Yiilparaito e Btralio, em cons* 
trncçlo na Europa. 

D e m i s s ã o 
BUENOS-AIHES, 17 
O general Rocs, presidenta da Repu* 

blica Argentina, scceitou s demiuto do 
sr. Luis Drago, ministro do Exterior, 
que ficara interinamente lubitituldo pe-
lo ministro do Interior. 

B e n n i X o d o s n o t á v e i s 
BUEN0S-AIRE8, 17 
A' renniio dos notsveis hontem reaii-

sadl para a escolha do candidato 4 
preatdencia da Republica, compsreceram 
2? politicoa menos o *r. Uriburu. 

Foram nomeades os sr*. Viriioro l^itor-
r* s Vlctorics para «studsrem * propo-
rem a melhor fôrma psrs a escolha de 
candidato 4 preddencia da Republica. 

I m m i f r a ç ã o • i m i g r a ç l o 
IUEN08-AIRE8, 17 
O depntado Peres propoz 4 Camara a 

noraeafie de uma commisslo para estu-
dar s s meios de desenvolver s immigra-
çlo e Impedir a emigração. 

C a r d e a l O r e , l i a 
ROMA. 17 

Dia o Olima!* it lttUa qne aa-
( s en tam *s probabilidades em favor de 
cardeal Oreglia para sabstlfnt« de Leio 
x i n 

O c a r d e a l CHbbons 
R014A, 17 
Chegou so Havr» s vapor Tonralnr. 

conduzindo o cardeal americano Gibbons, 
arcebiapo de Baltimore, que vem tomar 
parti no Cottclavi a reunir-se logo queae 
dê a morte do Papa. 

S a s m e n t i d o 
ROMA, 17 
O cardeal Caasetta desmenti o boato 

corrente de que os iinbalxadorea vigiarlo 
oa trabalhes do Ccoaclavc. Asaesura qne cs 
trabalhos durasio dlss. 

C a r d e a l T o r r a t a 
ROMA, 17 
O Cardeal Ferrata, Interpcllado aobre 

oa boatos propalados dc que as potencias 
intervirio na eloiçio do futuro, papa, de-
clarou qne nlo existe maia * direito do 
veto, e que as nações que gosavam desse 
direito renunciaram a e u a prerogatlva 

Condo S u b e r c a s c c a n : : 
SANTIAGO, 17 
Chegou o conde Suhcrcoaseaux, minis-

tro d» liifpublica -

N a u f r á g i o 
SANTIAGO, 17 
O vapor Theben, em viagem de Punta 

Arenas para a Europa, naufragou perto 
da ilha Gray, sendo salvos os passageiros 
c a tripuluçlo. 

Vm p r e s e n t e 
PARIS, 17 
Os jornaes dizem que e sr. Loubct, 

presidente da Republica, presenteará o 
rei Eduardo VII com um serviço de me-
la, do porcellana dc 8c\rca. 

S x p a d i ç & o d* a e r o n a u t a s 
PARIS, 17 
E*t4 confirmado qne os *eronanti* 

Capazza e Itcclus construirão um balf.o 
para atravessarem o Atlântico. 

F r o c e s s o H u m b e r t 
O processo Humbert, t io conhecido 

já e que tanto empolgou a epiuiáo pn-
blici, terá andamento em 8 de agosto, 
dando-se o prazo dc uma lemana pura a 
sua termlnaçlo. 

I ' r a n q o i a de p o r t o s 
WASHINGTON, 17 
O governo chincz, entrando era accirdo 

com os representantes das nações 
trangeiras, resolveu franquear em 
lembro es portos rnaiid^hurios Monkdcn 
e Ta tnfg ias . 

J n d e n s de K i t c h e n e v 
BERLIM. 17 
Judeus vindos de Kitchenev contam 

horrores das matanças que soffreu e s 
povo em junho. Os russos massacraram 
alli centenares dc mulheres e creançaa. 

Medidi t c o n t r a os s c c i a l i s t a u 
BERLIM, 17 

Cor.Bla que o Congresso da Saxonia 
projecta votar uma r js t r icçlo á lei elei-
toral, afim de impedir que es s.odslistss 
ganhem terreno. 

S e o c a 
PETERSBIROO, 17 
A secca que tein havido no sul da 

Iiusaia c apavorante e tem inalado tonos 
os cereaes. 

O a l m i r a n t e E o n c H a r d 
FÁRIS, 17 
Falleceu hoje, nesta capital, o aluiirun-

t c Bouchard. 
O p i n t o r D c l l a v a l l o 

BUENOS AIRES, 17 
Deu-se hoje o fallecimento do iü i r t re 

pintor Angelo Deliavalle. 

L e ã o X I I I 
O Fap.->. p e i o x a | i 

ROMA, 17 
O lilnstre enfermo cuja «a Ide tanto 

tem prcoccupado todo o mundo, vn1 

cada vez peior. Tem a respirarão ex-
tremamente difficil, aggravada pelos dili 
quios que se scccedem com frequência e 
a dopressio augmenta consideravelmente. 

S e i s h o r a s s e n t a d o 
Apesar de muito fraco, o Papa can-

çou-se de estar deitado e passou sris 
horas sentado numa poltrona 

C o n f e r e n c i a 
Leio XIII chamou hoje o cardeal Ram-

polla, aeu secretario particular, e esteve 
com elle em conferencia reservada qne 
durou meia gora. 

N o v a o p e r a ç ã o 
Augmenta-se o liquide pieurltico que 

tanto compromette o eslado geral do il-
lustre enfermo. Os médicos estão assus-
tadíssimos, e projectam uma nova puuc-
f.lio. temendo, entretanto, qne o Papa 
n lo resista, devido a sua extrema fra-
queza. 

O p i n i ã o de M a r s o n i 
O dr. Mazzoni participou ás pessoas 

que tem rodeado o leito do^Papa que ha 
neceilidide de le fazer uma nova thora-
centhese. O 1'apa mostrou-se muito con-
trariado, mas declarou estar prompto pa-
ra mais essa operaçSo. 

B o l e t i m d a m a n h l 
O boletim medico da manhl diz que 

o Papa passou algumas hora» da noite 
mnlto agitadas, outra» com alguns repon 
so e prostaçio. 

O P a p a p e r d i d o 
ROMA, 17 
O Papa eatá irremediavelmente perdi-

do. O aen estado de fraqneza éextraer 
dlnario; o pulao marca apenas 87 pulsa-
çSes por minuto e a sna temperatura i 
de 36". 

Respira com dlfficuldade crescente. 
M i s s a 

Realisou.se hoje ama misia na camara 
do Papa; 8 . Santidade ouvia-a indiffe 
rente, como ie nsda percebesse do que 
** passava em redor. 

O P a p a tf r e t r a t a d o 
O dr. Mazzoni declarou istaclonprio o 

estado de U i t XDI. 
Cem grande difficaldade can seguia-se 

hoje retratar o Papa, envisndo-** rfieké* 
para vários jorn&e*. 

A b o r t a r a d * a ta c a n a l 
LONDRES, 17 
O Dailg Ktm ais que será apresen-

tada na próxima seaale do Parlamento 
is , lez e projecto da abortara d« am ca-
aal entre Londres * SoatksmptM. 

O e x p l o r a d o r X a c M i l l a n 
LOUMU», 17 
Deapacfeo« de Aden írtfln que * n 

dc Halptci 
ps o vieír -

lut-AClaf^e 
ei;os 
r iposta, rítd-, 
ima ecamjv»-

plorad-ir Ma -Millan abandonou a Mia 
de fazer uma expediçlo ao Nilo AiuU 

G o v e r n o s é r v i o . 
VIENNA, 17 
O Nctt-freit-preu publics um d»aps-

aho do BelgrsJo, dizendo quo o gove*^o 
sérvio chamou o seu ministro em l it-
dres e nlo pretende substltuil o. 

MADRID, 17 
dn ouro 87,'15 # [ 0 . 

C o n g r e s s o H i a p a n o a m e r i c a n a 
MADK1D, 17 
A sub-commisiilu do Congrcgfío 

no-aiucricaao reunido em Di búo.. er.vítfá, 
uo dia 7 d'j agosto, uui delegado a Im» 
íioa-Aircíi. 
T r a t a d o s o h r o a s ea ta^Sos nnvfijio 

HAVANA, 17 
O Senado ratificou liontem o t raUdo 

conecde aos amerifaoo.i estabelefie-
rem estações oavaes nas babiss do Hof 
o Qaantauano. 

A t i o j u d i a 
WASHINGTON, 17 
O ministro russo declarou que o J|su 

governo sc recusa a receber c exawjjfrjr 
a j»eti<^ao referente á questio j ad ia . '' 

O 
O Havre abriu calmo, a 30 1(2 ir&ifcfQ?', 

acm alterarão; Hamburgo, calmo, a 20 
pfennlgc, com alta dc 1(1 dc pfciulig; 
Líjadrçr, cal m ò, a 21 s.-G.d., sem a}tf-
ração, e Nova-York, colmo, iaalterad^, a 
5 pontoa maia baixo. 

Ao meio-dia, não houve alteração poü 
preços do l lavre , tendo-se dado iuna »• 
ta parcial do Íj4 de pfennig, em Ham-
burgo. 

A f r r r i g r m fei de 30.250 rocco?;. 
Fr f re re i r 39.697 »se r« rm Pontoa, e 

12,400 no Pio do Janeiro. 
O marcado em Haaton, bon!»-m, 

um pouco mais animado, devido a' 
ma procura por par to dos compradi 

Ou cafés fir.t^a c o n t i u u ^ j depri 
por causa dc sua abttndancin, notam 
porém, falta fie: Kupcriorre 

Os negocio» foram reaiisados na 
maxima de 700. 

Vendas declaradas, 17.300 *accas. i 

Do Bulletin dw CoiTesj oiu'ance; 
Havre, dc 22 e 28 de junho, extrai 
aa seguinte* noticias: 

«E' creu«;a geral que a F.afra do Bras-il 
dc-ste anno, 190.Î-4, será de t-ôrea 4c 
13 .í00,000, sendo 8 a 8.r>00.000 dc 
o 5.000.000 do Rio. Sn estas 
se realisarew, qual «iorá a infiucnci 
uma tal ro!heita sob re os pre< 
E ' bom difficil qualquer 
além de tudo, espera-se tim 
níia- muito movimentada. O telcgrapbo 
já annwucíou que o governo do Ks$|<do 
de fí. Paulç» desistiu da app)!ca?aokdc 
aua desastrada lei dc destruição de uma 
par te dos çzjtôj baixos ou <*o p i . ga iq^ ' " 
dc um importo prohlLitivo. 

Ha muitos especuladores, cem onor.-ics 
compromissos, que ba muito esperam um 
movlnu.-nto de alta. f* quo contavam íjue 
esse movimento se verificasse com a ap-
plicaçSo do projecto do governo do Sío 
Paulo. Efisc projecto, porém, foi aban" 
donado e serfí preciso de5c^brír qualqóer 
outra cousa ; é possível que, mais uí^a 
voz, os circumstanclas ajudando, a e-> 
peculacSo, unida aoa esforços dor; brasi-
leiror», consiga retardar o soíuçío do pro" 
biema da erfse, que, ha tanto tempo,Op-
prime os ncgocius cie eaf'-. Esta soiuç^o, 
entretanto, não parece poder effectuai* 
se fípnão por uma queda tal nos prsça:;, 
q»íe o Eòtado de S. Paulo serfí obrigado 

reduzir as suas prortncçíTea aos limitea 
fòra dos qtiacs nunca devia ter sai|ido. 

Ha tantoi imprevistos, que é dfifteîi 
formular apreciações sohre a situa»;3o 
fu tura do café. O que é certo é que, 

! mente, a especulação Ü R o i t o n 
'-•li'(.a, o que serão precisos motirpa 
,:to maia sério» para animal-e, do 

,ue serviram para provocar a alta 
ti.'i ca ti a nos ultimou mezes de 100lv^E>". 
preços estão de tal modo baixos, q»to é 
impossível que to potsma ter idéfln ft»n-
camente baixista*. , ' ^ 

Entretanto, bc O» que posaúcm oa 
grandes -ütockfi^ de café cm ospecyia-
ção, e sc os exportadores do Jtâpsil «ão 
conseguirem provocar um movimento 
qualquer, é, infelizmente, H|iiito prová-
vel que oa preços ainda calam mais, .^c-
rfi teto, porém, como Já dissemos, devido 
simplesmente & força das circiun.it.1n«tti3 
e mesmo contra os esf«?rçoá da espee da-
ção, que será completamente oxtranJWt a 
uma cova quéda das c o t a r e s . A. 

A Camara dos deputados adoptou, no 
dia 22 de junho, os projectos 4c con<íen 
çô*«s commerciaes entre a França e Vmc 
zuela,CeylSo,Trdia Ingleza, e os proteeto 
rados inglezes Let>te-Afri<:2iio,0entro ; Afri-
cano o Uganda. Depois das convea0e< 
approvadas pelo Senado, a ' tar i fa «** 
ma - será applicad» aos productos rti-ate 
paiz. 

Quanto ao Brasil, donuncia-so 
do commercial e eleva-se de novo a ÍB8 
fr«. por 100 kilos OK direitos <Jr imglfliata 
ção subro o café Î 

E o governo dorme... 

o c A M n a i o 
(EM S. PAULO) 

Durante todo o dia, o «British Bank. of 
South America-- mante /e sua tab<H& 
12 d.; o Banco do Commereio e Industria 
a 12 1(16 e o -Brasilianfrfeke Bank ffir 
Dentsehlsad ' a 12 1(12 On demais ban-
cos affixaram tabelias a 12 d., nuy-s iar-
de modificada para 12 IftG» " l 

O mercado abríti eom n taxa d e f l í | | i « 
adoptada por todo«* o» bancos; ' | 

Gcneraliflou-se, ao meio-dia, a base «la 
12 3(32, e, á t a rde , firmando-ae o merca-
do, foram reaiisados negocio» 6 taxir«!*-
12 1(8 no Banco do Commereio o li 
t r ia , para dinheiro prompto ; no 
Commercial Italiano, para pap*l repasse* 
do, e no«Bra»ilianÍ8cbe Bank>, para Ur.s;-
daçSo. 

O mercado fechou com a cotação gatai 
de 12 J(32. * 

Aos extremos de 12 d. e 12 1(8 focam 
reaiisados os pequenos negócios do dia. 

A' taxa de 12 I(S2, que foi a officiai de 
hontem para letra» a 90 dias de vista^ a 
fibra esterlina vale 19*918, o franco fT93 
e a marco $979. 

A' Tlata <U 29]32), a libra vale >«|I27, o 
f r a i eo $801, o marco «989, a Ura itatia -
na $8St, cem réis fort as $879 « o d j f e r 
4 $134. 

Oe soberano» foram rendidos a V&htitf, 
maia ou menos. 

C o s o dr. Osorio de Aimeids, épe-
ctor ds E. F. Central do BraaiL coijfc-
rencfoo ante-hontem o cereael u o M f ê o 
Abran sobre os meios de ae melborsrsm 

tarifas ds tijolo» s outros prodnetss 
fabricados e u Barbacena so Estsds de 
I f isss . 

JVolan 
0 Correto l'anllstiino di hontem re-

fere, em nota entrelinhado, que o sr. 
Campos Salles tein recebido muitos tele 
graiumss de felicitares pela i a s reeeuie 
elelçlo para o cargo da director-iiip-r 
intcudciito do Baaco de Credito Kcal de 
S. Paulo. 

Pudera i>2o! Devem mesmo chover ca-
lorosas fcllcitaçõrs e akuudaiites para-
bém ao novo director-superintendeule do 
Credito Kcal, isto t , ao ni :sino homem 
que. na pre-tidenc!a da Itepubiics, tentou 
passar contrabando em uma- de nossus 
Alfandegas. . .—30 mesmo hoinini queus-
signou termo do bem-viver . . . com a In-
glaterra,—ao mcsmissirr.o liomciu, emfiin. 
qne, nu deixar o governo, foi ipup ido 110 
Rio e teve, etn S. Poulo, recepçlo signi-
ficativa do maior desprezo. 

E i a esse homem que se confia 
agora a d i r e c t o de uin instituto do 
credito que sc destina a auxiliar a la-
voura. . . 

Pobre lavoura! isso lhe f i l tava, 
para mais cruel ir.oi.ia: um Ceinpcs 
Sal les . . . para sahal-a ! 

lieferindo-se ao que disse uma folha 
carioca, antc-honlem, i r>re a queitiio do 
Acre nüo estar correnJo i niodida dos 
desejos do sr. ministro do Exterior e so-
bre o cominentario de que o mesmo mi-
nistro sablra visivelmente preoceupado 
da ultima conferencia com o presidente 
da Kepublica, observa, ein uma de suas 
Vurían, o Jornal, de hontem: 

• Ssbemos, de execllente fonte, que o 
sr. ministro das ReliçSes Exteriores, ns-
quella conferencie, uio disie r.em ouviu 
u n a só pal tvra sobre a quesf.ti d j Acre 
e qus foi de aisuinpto muito differenle que 
traton com o chefe do Estado e o s r . 
ministro da Marinha.» 

O dr. 3* delegado auxiliar do Rio tem 
quasi concluído o inquérito instsurado 
sobre o facto da lubtracrlo de livros c 
outros documentas do rscriptorioda Com-
panhia Horocabaua e Yluaiia, facto de-
nunciado 0111 queixa anrcsenladu pelos 
syndicos da massa filliua daqu^iia em 
prrsa. 

Apenos sc elfeetúe nms diligencia com 
que so deve ultimar o inquérito, serão 
os autos respectivos enviado ao -juiz 
competente, devidamente relatados. 

Por decreto dc hontem, foram dispen-
sados do cargo dc inspectores sanitarios 
• m comrairfflâo 09 riieíujos dr». Poticiano 
Cabral, Joaquim de Brito Pereira Júnior, 
Rayinundo Justiniano de Oliveira, Miguei 
de Barros Penteado • c Francisco da Sil-
veira Gusmão. 

Por decreto de hontem foram concedi 
daa aa licenças: de nove mezes ao dr. 
Henrique José Coelho, subdirector da 
Serrotaria de Justiça, e do 00 dias, 
baclmrcl José de Campos Toledo, juiz 
de Direito de Santa Kits do Putsa 
Quatro. 

O sr . d r . Flrmitno Pinto, defs tnde 
hontem, o car^o de secretario da Fa/.en 
da, comi»arcceu A Secretaria, afim de 
dtíSjicdir-ee do respectiro nessòal. 

Lm seguida, s . s. dirigiu-se a pahtcio, 
douisdindo-se ahi dos sra. d r . Álvaro 
de Toledo e capitão Perlro Arbncf. offi 
ciai de gabinete e ajudante de ordens da 
presidência. 

O *r. Olyntho de Magalhães. 
Entrou hontem em ordem do dia do 

Senado o parccer da commiBSílo de Di-
plomacia aobre a nomcaçüo do s r . Olyn-
tho de Magalhà;« para minintro do Bra-
sil na tiuissa e, coníónne despacho teie-
grapliico, que em outro logar publica-
mos, essa nomtaçio teve 12 votos con-
traries e 23 favornveis. 

A proposito, vêm de molde as seguin-
tes considerações feitas em varia do 
Jornal, de hontem : 

Parece, á primeira vista, que se t ra-
ta de méra formalidade, assentindo o 
.Senado na indicação do sr . dr . Olyn-
tho, ex-ministro das Relações Exteriores, 
para uuu legação dc segunda elasse. 

Mas não é este, de certo, o ponto dc 
vista em que se devem collocar o Sena-
do e a sua comnmsão. A approvação 
do ex-ministro, quo legou ao governo 
todo este acervo de erros e loucuras que 
conhecemos, como a qucstàó do Acr?, 
seria quasi u.na aff ronta á opinião na-
cional. tíeria, além disso, considerada 
coiuo uma demonstração de indifferenca 

dc insinceridade de parte do Brasil, 
na sustentação de nossos direitos cm 
frente da Bolivia. 

O sr. dr . Olyntho fiouve-sc com tão 
pouco critério iia gerencia dos negocies 
estrangeiras que, ao sahir do governo, : 
rscebcu este intiinaç<~es delicadas da Ai-
leinanka e da Italia de que a sua no-
meação para nnia c outra não seria das 
mais gral ts, e foi por isso que o actual 
Kr. ministro d»s Kelaçõrs Exteriores, 

A tragedia i s Belgrado 

•Jm, 

Foi exonerado, a pedido, do cargo d 
secretario da Fazenda, o sr . dr. Firmia-
no de Moraes Pinto. 

Para exercer aquqllc cargo interina-
mente, foi nomeado o sr . dr. João Ba 
ptista dc Mello Pcixolo, gcerelario da 
Agricultura. 

Realisft-sn hoje a segunda sessão do cor-
rente mo/, na Camara Municipal. 

Sob o titulo—4 incusuo peruana, o 
apreci.do articulista do Correio (ia Ma-
n/lã, Gil Vidal, tratou hoatem da invasão 
dos peruanos noAltoJnruá, notando qui, 
no C'ongrtfi8o federal, só o representan-
te do Amazonas, sr . barão do Ladario, 
se Interessou pelo faclo, pedindo ao go-
verno informações sobre as occorrenctas 
que se têm da do naqueüa longi. qua re-
gião brasileir.i, informações que nio s 
prestaram aluda. 

Ha quasi um anno qu.! o manicipio dc 
S. Felíppc, do Estado do Amazonas, é 
occnpado pelos peruanos, que Invadiram 
affrontosaiueute terriíorio nosso, repetin-
do-se aggresiões violentas a brasileiros 
habitantes daqucll.i região, sent que, en-
tretanto, oa poderes competentes tenha 
tomado quaesquer providencias reclama-
das pela situação. 

A proposito, nota o collega: 
«O caso Alto Juruá prom^tte-nos 

difliculdades c desgostos eg.iaes u>u qu ; 
trouxe o Acre, altím de ser muita mais 
ultrajante nesta dignidade. 1'ara iiiv?-
d k o A r-, a Bolivia allegott direitos de 
ijue s-: «iizia investida c que em parle 
foram at;*; reconhecidos pelo. governo 
brasileiro, embora levianamente, sem que 
a isto nuetofisassem os antecedentes da 

uestiío c a interpretação fiei dos t ra ta-
os. Mas aò Peru faltam de todo razões 

ouc attenuem o seu atrevimento de inva-
dir a mão armada território de domínio 
incontcflfavel do Brasil, sobre o qual nnn-
ca se levantou litigio e, dc mais a mais, 
quando reinava a maxima coriNulidude 
nas suas relações. 

Com toda a razão já foi dito nesta 
folha que, desde a invasão paragoaya em 
ifMH, jánnis o Crasil sofireu tamanha " 
tflo gratuita affronta qual essa, a cuja 
responsabilidade não ss pôde eximir o 
governo de Lima. pois partiu de agentes 
seus, de funccienarios públicos á te.ita 
de tropas regularia aa Republic», 
quaes nãa sa abalançariam a pas o tão 
arriscado, sen» audiência e coascttlímento 
dos seu* superiores.» 

A oceupação perdura, e repetem-se 
os coiiflictos entre neruánss e brasileiros, 
aos quaes aqnelles impõem a dura lei da 
vencedor, sen» embargo do curioso trata-
do do paz e amixade que, «para Iran 
tuiliidade do Alto Jnrnú e pacifico an-
lamento do commercio», celebraram 

15 de novembro do anno passado, nm 
agente do governo do Amazonas, o col-
lector das rendas estadoaes na Bocca do 
Breu, e s commissario do governo perua-
no, incnmbido de tomar posse da Bocca 
do Amenea s do Alto Juruá, tratado esse 

Í|ue foi Udo no Senado pelo toarão do 
.adario, #omjtannado da declaração do 

collector de que as auctoridadea do Efl-
lado tiveram conhecimento do seu acto, 
bem como de outro convênio, asslguado 
em 21 de outubro.» 

E' mais uma lide internacional a sol-
ver-se, e sobre esso de tanta magnitude 
s t io resl gravidade tem silenciado e 
estsdo inactivo o governo federal. 

Não venham dizer que também essa 
pendeu'-ia é legado da Mouarcbia... 

A 
Pelo sr. Gabriel da Silveira Vascoti-

cellos vai s*r assignado o contrata de 
estabelecimento, aso e jgoso cm explora-
ção, dc uma ride telephonies ligando 
esta capital, Amparo e outros municípios 

» cenfro tetepJrosJco de Bragança. 
t % 

O sr . secretario ds Agricn'tnra felici-
tou ordens do inspects* do Tkesottro.afim 
ds ser seeefts por aonelle estabelecimento 

de 14<$4d97? I, q«e vai fazer o 
dr. Henriqot» Bsecolfní, p s r a 

s eosstrucçio de uma estrada dc ferro 
de Iraeçio >fertr!:a desta espif t l s 

com bravo cavalheirismo, o designou 
ra a Su»ssa. Para ahi nitsmo^ pori 
não »tos parece que deva ir,— uão por-

i, ein Outras circumstanoias — não se 
lhe devesse dar uma boa legação de 

rimeira orti^.m, mas pelas razões dc 
Estado que acima apresentamos. S. 
exc., qní fez taptos collcgas íe bem 
dignos) esperar, poderá também, do s iu 
recanto parisiense, acompanhar os resul-
tados da sua desastrada administração». 

A respeito da sessão secreta em que 
o Senado hontem devia ter-se pronuncia-
do sobre a nomea;ão des srs. Ruy Bar-
bosa e Assis Brasil, para ministres cm 
missão espccial sobre o caso do Acre. 
'umpre notar que, no caso, nio se t ra ta 
dc approvação dc diplomata'» nomeados 
para o extraugeiro,—mas, simplesmente, 
do concessão de licença para que um 
senador possa acccitar commissão espe-
cial do governo. A proposito, publica-
mos na secção competente um telegram-
ma do Rio," no qual se noticia que Ruy 
Barbosa uãa acceita a missão para que 
foi indicado, o escreverá, nesse sentido, 
uma curta ao goveruo. 

A l c o o l i s m o h a b i t u a l . - C a r a - s e co:n 
o reuiedio dc Oranailo. 

A' requisição da Secretaria do Inte-
rior, o Tiiesouro vae pagar : 908000, ao 
director do grupo escolar de tíantos ; 
42531)0, ao de Rio Claro : 4Q$000, ao dc 
Jundiahy ; -lO^KK), ao de Jahú ; 30*500, 

o de Tietê ; Hl$000, as de Sertãosinho ; 
aúfcOOO, ao ie Bananal ; 30$Q00, ao de 
?.fog'' .las Cruzes; 205500. ao de Jaboti-
«abal; 113500, ao do Guaratinguetá; 
135J$000, ao dr . Mauro Alvaro do Souza 
Camargo ; 50^000, ao director do grupo 
escolar Sul da Sé ; 90*000. a J . Ferrei-
ra Gastão: 12:804*300, a Baruel & C. ; 
3:72ij*254, á Companhia dc Gaz do São 
Paulo ; e 12.1500, ao director do grupo 
escolar dc Líuicira. 

O director da Escola Polytcchnica foi 
auetnrisado » dispender a quantia de 
540$200, cotn a acquisição de diversos 
objectos alli precisos. 

Foi iudeferido o requerimento dc Ga-
briel Candido dc Campos, soldado do íl° 
batalhão, pedindo baixa de serviço. 

Pagamentos requisitados pela .Secreta-
ria da Justiça: de 122.5100, a Gastaldi 
Pbilomana; do 122S100, ã Li ff li t and 
Poncr; de 18:312*140, a Jcfré Martins 
Real; dc 107»U0, a Anr.a Ferreira da 
Cosia; dc •í.^â^THO, a F . Mattarazzo & 

de 1:200$, a José Pereira Leite Gui-
Crarã »; de 2403Í, a Domineis Mattaraz-
z >: d : 210o. ú Companhia Tclcphonica; de 
ã82-9í300, a Duprat S: C . 

T a b s r c n l o s e , l y r n i p h a t i s m o , etc. 
Poderoso, medicamento o N inho lodo-tan-
Or amido. 

HOJE 
Kstá encarregado do serviço dc vac 

i'iiia',.lo contra i varlols, na Directo-
ria do Serviço Hanitario, das II i s Ti ho-
ras da larde, o Inspector lanilario dr. 
Saturnino Veiga. 

D l v e r s õ o s 
T i i r . a t r o S a n t - n u a — Tosca e a 

Itr-.a Lucrécia Borijia. 
P o l y t h e a j n a - C o n c s r t o — Func;io 

vsrínda. 

A cura da morplula. 
De l;beral)S, bem come de outros pon-

tos do Kstado de Minas e deite Kit a to, 
tem havido ultimamente grande movimen-
to de pesiôis, com destino a Ribar i, no 
intuito de experimentar o tratamento da 
morplifo, pelo pharma^eutiro Araujo, por 
melo de um especifico de sua ioven-;2o, 
cuja "filcacia tem lido muito proclamada. 

A reipeito leuios o seguinte, qne escre-
veram da cidade do Pará, ein Minas, ao 
Itatina, folha mineira: 

«O moco Antonio Marciano dc Lima, 
residente nesta cidsde, qne sc scbsvs 
atacado desie terrível incemmodo a mor-
pliéa, desde fins do 1900, sesbs de es-
crever ii sna ui-le noticiando sebar-se 
perfeitamente bom, grsens á prodígios» 
descoberta da digna pharmseentlea sr . 
Francisco Araujo, s cujo trstsmento foi 
snbmettido caridosamente pelo incauçal-
vel provedor ds Cass de Csridsde de 8a-
b s r i . coronel Bento Epaminondas, qne. 
cam interesse, tem sabida advogar a 
csusa nobre e bells do pobre. 

O sr Antonio Mar iano, qua regre-sa-
rá brevemente 4 sna terrs natal, s t o c 
forte, tem a per s i dons mezes de estada 
em Ssbar i , lendo que elle, nestes nlti-
DIOS diii . já está trabalhando e ganhan-
do Jinbeira. 

Código do Ensiao e Universidades 
Seg indo infarraa a Correia ta Maaht, 

t provável que, ns próxima semana, seja 
dado para oMes» do dia. na Cnmirs dos 
depatados. o projícto que re f í r su a Co-
dtga de Esiiso. se qnsL—dij-se.—ssrá 
ipresentads uma intenda êreasdo ss Csi-
versidsd« 

S s cid^4e ia Sabará. Minas, começou 
s mfefrar-ie. ks pouco, t a «e«itiefte "" 
»»* • titajf O Sa* •rente. ont 

E' litacreditsvel que i s potenciis da 
Europa niio tenham encontrado uma pa-
lavra sequer pura condcmnsr essa tor-
rente de paix6e* sanguinolentos. E' uma 
vergonha e«io illencio deanto ds fsroci-
d i d i desse pequenino paiz de bárbaros 

No palácio de Belgrado, uma carnifici-
na sem nume : mataram o rei e s rainha, 
seus Irinüos, leni ministros, guardas e 
soldados, os c i rpoi des victiinas foram 
retalhados a sabre e a machado, —dizem 
as noticias O massacre excedeu tudo 
quanto o crime possuo de mais hediondo 
e de miis iulame. Políticos vil e offi-
ciaes ie.il honrs, um punhado de ébrios, 
praticaram todos csiei crimes, reflectida-
mente, obedecendo a um plano admiravel-
mente couibitisdo—>e nenhuma puluvra de 
indignação foi pronunciada. Nunca se vin 
tanta ferocidade, »Ilíada s tanta desfaça-
tez. 

A nsda se pôde comparar essa trucl-
dsçJo monstruosa. Em Roma, nos perío-
dos de mais desenfreisds crueldade, nio 
se encontra tnoto cyniimo ao lado de 
tanta certeza dc imj>unidade. Ns revolu-
ção france/.u, c*--a homem jogava a sun 
vlds naquella partida do singu-;. Aqui, 
nida srriscaraui os scelersdos. Como 
bárbaros sob a seção da volhptnosMade 
da csrnificini, ellei sabiam que a essa 
succederls a da victoria. 

Sabiam que, depois de terminada a obra. 
seriam scclsmtdos uas ruase empolgariam 
as primeiras potiçòcs. Triste paiz em que 
taes cousas lio possíveis 1 Pobre povo 
aquelle que se presta a cumplicidade dc Uo 
tremendos crimes! 

Do Vaticino, a serena figura de Le io 
XIII, em um lamento tocante, exprobron 
essa tragedia de sangue : 

• Meus nltimos dias n l o sc consolarão 
de um crime t i o se lvagem.. O impera-
dor da Austria lembrou eo novo rei, em 
termos precisos, *a necessidade de er-
guer a Pervia da quéda tremenda devida 
ao odioso crime commettido. • 

O czar, ease apenas referiu-ao vaga-
mente & puniçio dos culpados, quando 
devia ser a Russia a ultima a reconhe-
cer o novo governo. E nessas phrases 
calmas das duas chaiicellirias prudentes 
resumiu-se a d e s a p r o v a ç ã o dos psizes 
da Europa. Essa sagacidade t2o grande 
de que i c presumem os governos, ns ve-
zes, ao envez de acautelar difficuldades, 
semeia perigos. O que sc deu na Servia 
pode acontecer na líussia ainauliül Por-
que não ? 

Ecsa calma feita de t a n l i precaução, 
essn indiffe-ença tilo cheia de egoísmo, 
eess compostura tão diplomatics da Eu-
ropa. s to uma regura garantia do Impuni-
dade para aqucllis que conseguirem por 
uin* eguai carnificina extinguir a diuai-
tia dos Romacov. 

D j 10 para 1! de junho, os coujurados, 
mais ou menos 30 a 40 officiacs, reuni-
ram-se, e depois ds muito beberem, diri-
giram-se ao palácio. Meia hora depois 
de meia noite, sob o cominando do coro-
nel Michitch, um batalhão do O4 de in-
fantsria aiiuhoit-se deante do palacio. Os 
officiaes dirigiram-sc para a ports late-
ral e pediram entrada. Depois de nina 
curta hesitação, o capitão da guarda 
abrlu-liies a porta, e conduzlu-os para a 
que o capitão Na-jmovitch (ajudante 
dc campo do rei Alexandre e um 
dos conjurados, devia abrir, a tun signa! 
convencionado. Mas este tinha-se atrasa-
do e não esteva ainda all l . 

Foi, então, introduzido um esrtucho de 
dynamite, c a porta saltou ein estilhaços. 
.Nauraovítcb, que se approximavu, foi n 
primeira victima. Os officiaes eutraram 
no Kouak. I'm official de guarda, Mil-
kovitcb, tentou resistir e fui morto por 
uma baia de revólver; era o genro do 
genera', primeiro ministro, Zluzsr Marko-
vltch. 

Tendo um crendo do palácio cortado 
corrente eléctrica, surgiu uma dif-

ficuUade: coitn assassinar no escuro, 
como reeonliecer-ie nas t revas? Um offi-
cial c-moiitra um pacote de velas; sobem, 
então, ao primeiro andar e encoutram & 
porta dos iposentos do rei . Fazem-na sal-
tar . Niugir.r.1 no quarto. No quarto da 
rainha, ninguém. 

O gabinete de vestir, nm outro gabi-
nete, vazios. Voltam os conjurados elntcr-
pellam a Lazar Petrovitch, desarmado c 
guardado á vista, em um salão-

—Onde está o re i? 
Petrovitch, querendo ganhar tempo, in-

dica aos conjurados qu i r tos lor.ginqiios 
e vszícs; sua malícia é descoberta e elle 
d morto. 

Mas onde está o reiV Teria fugi-lo? 
Orando anciedade. A' livpothese da fu-

ga, ss cabeças ctyneçain a perder a sua 
solidez sobre os hombros dos miseráveis 
Doscem para o jardim o vão confiar suas 
apprehemücs IOH membros do governo 
provisorlo, que já se acham reunidos em 
Um prédio vizinho, á espera da conclusão 
ds fa<Éanhs por elle» planejada, e annun 
ciam: 

—O rei fugiu. 
E esses politicas, graves e espertos 

aconselham aos officiaes que proenrem 
melhor. 

Voltam p i r s • pslseio, recomeçam 
busca, mss nads encontram 

Dos conjnrsdos sos fntnros ministros 
nm vii-vím continuo. E o sangne 

frio começa s r a r e i r . 
Mil perigos surgem; s t ropa que eatá 

postads- d «ante do pslacio pôde impa 
clentar-se. 

A's 3 horas, nm official abre ums js-
nella da pslseio e grita. 

—Alexandre e Draga w t i o mortos 
Pedro Karsgesrgesltcb i rei i s Servis. 

—Hurrsh ! respondem ss tropas E 
ouvem-se três la iv i i 

£ ' • halali s i t e s ds encontrada s preza 
A's qnatro horas, isto d. 3 qnsrtos ds 

hora depois d« praehunsçl» premstnrs 
do assassins to, • acaso sutrs os parti-
da Um offieW vt 

podido falar, o rei e a rainha | ] « trncl-
dado» s balas de revólver, golpes d o « 
baioneta s machadada!. 

Arraitam oi csdsvirei ensopados ds 
sangue e massacrados da nmi m i n e i » 
barbara. O cadsver do rei é iVinylo ds 
nma das Janellas sbslxo, o da rainha I 
arrastado a t í tnals sdeante r, horrlvel-
meute mutilado; é srremesiado de ums 
jnnella de um «alto contíguo com tant» 
força o proclpltaeâo que. na dis M g « i | . 
te, ie via ainds pender da janel l j s tir-
tina quo ie linha prendido ao esdaver. 

I;'ms delogação militar partiu de Hei-
grado no dia 10. Essa delegacia, oude 
figuravam dous offlclaes que tomaram par-
te activa n» conspiraçio, formaram pro-
rlioriainente a casa militar do novo 
rei. 

A Constituição démocraties de l f M , 
obra do rei Milon, abolida pelo rei Ale-
xindre, foi posta em vigor, e ieré sobro 
ella que o rei Pedro Kirageorgs»J»cli 
terá que prestar juramento. 

O Congresso, entretanto, rifoimou-s 
em um ponto. A Constituição de 1*88 
conferis ás Cantaras poderes políticos 
multo grsndes, t io grandes mesmo qas a 
exercício da soberania resl Tin-se mais 
de uma vez ameaçado. Cioso de sssen* 
tar s suetoridade do novo rei sobre ba-
ses solidas e de não complicsr s sus 
missão com embaraços iimtels, s Con-
gresso restringiu os seus poderes. O Se 
nado deixou de existir desde hontsm 
viito como foi elle sbolido pela Constl-
tnlçtto do rei Milsn, hoje em vigor. O 
r d Alexandre tinha restabelecido o Se-
nado, o eil-o igora novamente snpprimi-
do. E dá-se um caso bastante interes-
sante, do ums cxtraordinsrii singularida-
de. Os ii senadores adherlram unanime-
mente a ums revolução cujo primeiro 
acto foi supprimil-os. 

A Skonpclitina testemunhou ao gover-
no provisorlo seu reconhetimento, iceel-
tando os acontorimentoi do dis 11, f i l j . 
citando o exercito pelo sen aeto keraiaj 
e concedendo a Impunidide aos que ta. 
inara m parte no golpe de Estado. 

O ministro da Rússia J» visitou o pr». 
sldente do Conselho, levando.lhe ss feli-
citações do seu governo. 

Uma das cousas que mais • chamam s 
attenção é o azafams desse k irngeorge-
vitch ora querer collocar sobre os uom-
bros rsse manto retalhado a baioneta, 
cnsopsdo de eangue, pesado de crimes. 

Quando esse rei escreva : .dou rninhs 
palavra de K d - , -envio ss minhas sauda-
ções reaet', .men real recoiiheclmeut*., 
parece que elle nunca foi outra coma. 
«Considero—diz o rei na proclamaçío ao 
povo da Servia—como meu primeiro de-
ver o de agradecer a Deni a graça qu» 
me concedeu.. Esta plmiio * qne <S e i - " 
t r iordlnir ia ; aquellas s io aproas to l i s . 

A realeza em taes c o n d i ; « s ' é antes 
uma terrível missão a , umprir, cheia ' 
do difflrnldades para quem tem a cons-
ciência limpa de culpas. P a r i agrade-
cer esse pedestal de cadaveres, i preoi-
so ter concorrido de alguma maneiro 
para elle. Esse rei não pdds, nem mes-
mo quer eicapsr á cumpliudsde. A 
questão da pnnição dos conjurados, qne 
parece inquietar duas ou (rei potencias 
da Europa, nareco que não t e r i soluçio 
uenhuma. O -orr.spondeiite ds Guetta 
dr Francfort em (ienebri, tendo interro- 1 

gado O rei da Servis, IVdro I, a respeito 
da paisagem do communicado ruiso re-
lativo i puniçio lios asiiissinos, esto res-
pondeu quí esta questão fazis parte dos 
nego-ios interiores da Servia e quo nito 
sc devia esquecer que a Skoupchtinallnbo 
approvado o acto praticado pelo exer-
cito. 

Os jornaes do Vicnna publicam /« -
teivleirs com os membros da deputação 
parlamentar servia sobre a mesma qnestão. 

Como quereis que o principe puna l i -
guem, depois do voto da Rfcoupcbtlna f • 

a resposta dos membros da delegação. 
A TrnocimH G Iami, de Bclgr ido.adia 

que seria um crime punir o i culpa-
dos. ti Mali Journa', tamliein de H«l. 
grado, escreveu : .VÍJO *4meitl£»i o f f i -
ciaes que tomaram parte uão tim qne 
ser punidos, como ait s: tte-ia erigir 
nm monnmento a llet/orico comprehen-
dentfo todos os eoirjnrario* 

O novo rei não escapará i rumpiicl 
dade. Elie será u o digno rei desies sce-
lerados capazes de matar mnlhcres e de 
tripudiar sobre os cadaveres de seus sa . 
beranos. Pôde estar certo o rei Pedro I 
de que a sua cabeça nio eit.i muito se-
gura e que a corúa lhe ha de ser pesada. 

Pouco s pouco, os metores do criino 
vão deixando de procurar desculpas 
psrs o massacre de 10 do junho, i.'m 
reporter do t'igara, enviado a Belgra-
do, demonstrou de ums mineira cabal 
que s versão verdadeira c a que não s t -
tribus a inorte do rei s ter-se elle nega-
do a asiignar s sus abdicação, como alguns 
jornaes publicaram na Europa. O envia-
do do Fígaro, tendo inustrsdo desejis 
de ter uma entrevista com « c o r a el Mi» 
ebiteb. para lhe fszer nina uri-.rt per. 
guuts, recebes, no dis icguiuts, s visita 
de um [-«rente do ministro, que, abrindo 
nm pequeno livro de notss, se prepares 
psra escrever a que ia dizer a reporter. 
Ests disse-lhe quo desejava ver o papel 
apresentado a Alexandre antes do ma» 
S», re s que o rei ha Via reensado aislgnsr, 
acrescentando : *E' de desejar, psrs vós 
que Isto se tenha d s d o . . . « 0 pirsons-
gem enviado pelo ministra retiron-se, 
promeltendo nma resposta. 

Ko dis seguinte, camrnnnicoa, pelo I 
lephone, que a rorasel Michitch s i s 
podis rereber, par nia ter a n n 
sen. Fez-lho ver o reporter quo o i 
sel estava rodeado do coiïsfc 
f a vos s qne podia eotifisr a 
esso pspel, para ser v.ito dart f t s i 
minâtes spsoss. Froantten, eatlfe-i 
tsmedisrlo qae e-mmaiHearU 1 

Depois disso, a io U n 
d» Fifert I 

Tuet 
official 



Anterior 

Cotaçfle» para se'cmbrp: 
Havre 30 lf* 
Hamburgo 25 
Londres S4|<i 
Nov»-York, inalterado 

a 5 pontoa mais baixo. 

CotaçSc» para insrço : 
Havro 31 3(4 
Hamburgo. 26 l | i 
Londre» 2« 

Aa malo-dla: 
Havre—Inalterado. 

. Hamburgo—Inalterado. 

•arranjar* eaaa 
• aenteao qua 

» c«Ud. 

H H H 
leecupada« « n 

•preiental a aoa «ttranfliM« com» I 
«íecuçlo nereeaari«. maa waltoaí» mm 
violências Imitei» e ikcanUnwnl». 
sim é quo oa jorwllftaa, Uado »ido ««Oto 
itaadoa a visitar • trágica uiorada, d« 
r»nlc a noite quo precadeu o «a» viaita, 
viam-se luzc» era toihis as jtualla» do Ko 
aak, como para uma feata: eitavaiu mu-
dando oa vidro» quebrado«, pondo c m 

ordem aa «alas a quartos, tapando 
mata» da «angu*. coUe"ando topete» p*lo 
«Uo, «arranjando', «ntlm, uma secou de 
Ai criuio meuns barbara. 

Narra um correspondente de um Jor 
•ab 

• 4 inolvidável emoçlo que nus experi-
mentámos dwasla uma hora nos era pro-
ftMaccd* uisuo» pelo espectáculo d»a 
«ouaaa que peita torrireia reeorda.;«es que 
« cilas ae prendiam. Havia ainda, aqui e 
aili, porias «rreuibada». tr»ç«» de baias 
•as parede», r, sobre o «oulbo, queiuKdu-
« s de dynamlte ou mancha» do aangue 
• a i lavadas, o sobro um vestíbulo tinham 
«aquecido daante de um quadro de fili-
grana de prata o machado que servira 
para arrombar uma dns portos do pola-
«io, e era um ooldado, empregado dias 
ante» em introduzir «a visitantes noa 
aposentos da raiuha, que noa mostrava, 
com um sorriso, «orno 6 que se tinha 
«ervido do instrumento para arrombar a 
porta que lhe ficava perto. Era conipen-
«açilo a coma de Nt u nevltoh oitava 
toda arranjada e a de MelUvitcü substi-
tuída por uin diva li ar«bc; aobre a cama 
da rei, uma colcha «marelle bordada a 
ouro; uiaa uiís encontrámos cm um canto 
».que ella estava substituindo, de seda 
vermelha, toda furada de baias > 

Cuidaram principalmente que no quar-
ta do dormir nada pudewe revelar traços 
de doaordem ou brutalidade. E o» aer-
vioa pareciam dizer aos reporters : - X ó s 
nio fome» 14o bruto» como ae pensa. 

Quando se pergunta se é .exacto que 
atiraram os corpo» d« rei e da rainha 
peia» janella», ellrs negam, nio querendo 
que casa «lenda» tome corpo Mas, do 
[,alteio da legado da Kussia. viu se dia-
tiaetimeute dou» corpos seretn atirado» 
pelas janellas, is 4 horas da manha. 

II. M. Miiitchevitr.il, qu» passa por 
icr um aabio, ii que foi chamado para 
constatar a morte da» victiiua» o relatou 
• seguinte: 

Os corpss daa victima» foram trans-
portados para um quarto da creado do 

lois» e lieh* n 
f«to i sabre, 
r .r.fs tinham ta 
os ferioiautos d 

a«.* ma gfa.) . 
' provarei qoa os se 
rriíi® abra:,»doe. per 
rainha sflo tedes le-

do «aqn?rda e t i rei do ' a j i o . 
O rsl v. it.« t í b e t « uunterçsiis Isrtmr: 

go i«t»rii>r •!•» ffiios pareci: u r -« 
enredo unia ia a da nobre, a > r.ahir 

N" 6 foram a» victims* O 
norpo li-- .\;»umovitch foi traasportsiia 

o a - domic iia, fi-ando no íiiaek 
3 enqiw 4» U i j .its do rei e da iwmna: 
retrovltch, Milkevitcli e um official infe-
rior da guarda real. Fora do palaelo, fo-
ram 8 os mortos: o presidenta do Conse-
lho, o ministro da Guerra, os initios Lin-
nevitch, (irmtíos da raiuha Dragai, nm 
outro officiate um gendarme morto per-
to da casa de Potrovitch. A couJura;ãi>-
fez, com o rei o a rainha, 14 vicll.uaa. 

Foi na egrojado cemitério de S^o Mar-
cos, hoju;abandoiiado, qucacacpulta.-aoi os 
corpos do rei e da rainha. 

A egrejn 6 uma pequena casiuha sem 
sinos o coberta por um telhado achatado. 
Pintada lia pouco tempo, é cila ingubre-
niento »ymboliea 

0 frontispício da egreja 6 branco, mas 
a porta é oiuiuoiduraJa do vermelho; por 
cima da iiuigem de S3o Marcos, uma cruz 
vermelha o uma camada do pintura ver-
melha sobre o telhado, como uma coberta 
de sangtio. O rei e a raiuha foram se-
pultados ao lado de uma tia daquelle. 
Nenhuma flor. Do cada lado da lapide 
:iuzoata, uma vela acoesn; encostadas nas 
lepulturas, duas cruzes de madeira pinta-
ias do cinzento ; o nome dos mortos— 
Mcxandro Obrenovitch, Draga Obrcno-
yitch — cm iettras de praia, pregadas ua 
barra trausversal da cruz—eis tudo. A 
egroja esti aberta a tod i gente,—entram, 
olham o retiram-se indifferentes. 

mais tideante, O grande cemitério fica 
fazendo frento ao Danúbio. 

O guia moatra aos visitantes os túmu-
los das viclimjs, e á meia-voz pronuncia 
os nomes. Aqui, uuia cruz de madeira e 
uma coroa de flores; deante da cruz, uma 
lanterna cenesa :—Petrovitch—annnncia o 
guia. Mais adeante, uaia sepultura seme-
lhante : o ministro da Guerra. . . 

Adeante, o presidente do Couseiho e o 
genro. 

Um pouco adeante, dous homens accen-
dem velas ao redor de unia sepultura 
abundantemente florida : é a do Nuuruo-
vitch, que devia trahirseu soberano e não 
teve teuipo para isso. 

As ontras victimas foram enterradas no 
cemiterio militar. 

1'elas primeiras noticias vindas da Ser-
via constando que os habitantes haviam 
empavezado as janellas e que a Servia 
inteira sc rejubilava com os aconteci-
mentos, parecia-nos, que os regicidas 
•e vangloriavam c talvez zombavam um 
poaco da Europa. As ultima» noticias 
qne uo» trazem os jornaes nos mostram 
que nos tinhamos enganado. 

A sessão em que ae proclauion rei da 
Servia a Karagaorgevitch foi aberta sem 
a menor solenridade possível: um audi-
torio tranquiilo de duzentos parlamenta-
res (alguns revestidos dos costume» íia-
clonaes). 

0» diversos conjurados mais notáveis 
aram apontado», e só os ministros tinham 
mm «r de triumphs. Foi com a voz mais 
firme o o mais simples gesto, que o pre-
sidente do Congresso, «r. Velímirovitrh 
Informou ao Congresso que a Servia u3o 
tendo mais reis ípelas razões que todo 
a mondo conhecia), era conveniente ac-
oimar um. 

«Parecia, diz nm jernal de Paris, um 
presidente de conselho de adminis-
trado »aplicando a seus accionistas 
souas cuja interesao nJo era enorme. 

PoRcian nma porção de bonecos auto-
•atiço» aqueUc» »ajeito» enfileirados ie-
rtsUndo-ae e pronunciando : «Petra Ka-
rofsorgevitch !• a tornando a aaaentar-
H| i mesma hora, «aae» Petra Karagecr-1 
gtrttcb eram puni-lo». Havia alegres, I 
Mdgnido», antkaalaamadaa a tnelaiehoU- j 
«es . .nas nenhan dcaaes h o a e n fez am 
aomaenüurí«; eaa M i a hora, todo tinha 
teraioado. Retiraram-ae, entto, todos, 
heito pacatamente, como tinham vindo: 
tns firlgiam s» para a rua e outres pa-
ta o Konak. 

£ passou-se i n.tflo nma eouaa pnn-

entr»t» 4a Koaak, 
Jaacada 4* vidro« quebrados, exl»ii<l»-f« 
um grium^t » aufere elle um» f>eq<una 
«eaa. «aborta 4» um» toalha branca; 
sobre a nina, «ma vela «cce«a. Porto 
la mesa tlol sacerdote aervio, veitld» d* 
vellwlo vermelho, rezava; deante do pa-
dre, fnzondo faoe i eaaa que clica nt» 
tinham defendido, os guardas do rei. 

A um commando do officiai, descobri-
ram-se; opparecou uma musica mllllar 
precedendo um destacamento do oxerci-
to com a bandeira nacional; collseoraoi 
a bandeira junto do aseerdoUi, <i ««te 
benzeu a. 

Roclteram uma oração em voz alta, que, 
palaira por palavra, foi repetida pelos 
soldados. 

Oa novoa ministro» alll estavam, cabe-
ça desi oberta, rodeados de algnn» do» 
cougiessuta», o uenhum deasea liomsns 
pareci» ca»ipreii»uder a ironia macabra 
do eapectaculo que repreaentavam : a 
Traiçio benzias pel» »r«çio de um ve-
lho. doaute da» lábias que «11» teri» oc-
c«aion«d*. 

K o«ttt ladilfereuja aorridente c -inex-
plicável . 

Knlretaato use» homens nio eío mau». 
Ujuio t que tjirtv i rucKad» iliea vein, ue 
poato dei les t4o laí t iwiem " terem sido 
as»assiaos '/ 

lte»^mide,u alies que a situaçJo nào po-
dia continuar, que os homens mais emi-
nentes da Servia se tinham afastado do 
threno, «que elles oram humilha-los pe-
las outras poteacias. 

O fracasso da viagein do* »oberauo» á 
Rússia e a recente <I:SSJ!UÇKO da Canura 
tinha exasperado todos ua espíritos. 

E isto explica .(dizem elle») porque 
o» conspiradores encontraram tanlo» cúm-
plices quanto» foram precito» para lo-
var a effeito n u conspiração planejada 
ha anuo*. 

O rei, entretanto, parecia digno de 
um pouco de piedade Era, uo fundo, 
um marido sem intelligencia, que mor-
reu por ter amada muito »ua mulher. 

otilad; deasa mulher, pouco a ponco, 
couquiatou, absorveu c iantiliaou a sua, 
e, para compreheuder a que ponto sup-
plautou a do rei, baava percorrer a casa 
em que a vida dos dous se passaa nes-
tes très aunes. 

Nos 12 eoiumodo», elle tinha apenas 
uma cama, e esta era » da rainha. Um 
gabinete de loilrllt eslava collecado 
atrás desse quarto, e era o gabinete de 
toilette d« rei. Tinha-se insUllado bem 
perto delia, abandonando do outro lado 

palácio oa commodos que lhe eram 
ervadoa. Deote lado é que era o vca-
ilo em que os reporters e correspon-
tes do» jornaes extraogsiros encon-

aram, entra nuiformes e vestimenta« 
lacotada». bonecas, uma pequena cs-
jarda. . . os brinquedo» antecedente-

:)i te comprado» par» o filho que elle 
rou delia. Visivelmente, a raiuha era 

a ntro de toda a sua vida. Era uo 
se- j]narto de dormir que estavam os 
jon.Aes e as revistas que do preferencia 
lia o rei, e nessas leitura» ainda era 
ella que elle procurava. L'm doa conju-
rados achou liesse quarto um pequeno 
livro que o rei havia annotado— em 
frauccs: -l'amour de Stendhal» Ao lado 
desta phrase: «Vous la voulez tc»Jr»? 
lîlle est tendre.. .» o rei escreveu: «Mon 
»•ige est tendre et liére». Adeante, diz 
Stendhal : »I.e remède 4 l'amonr est 
presque impossible i treuver». Alexan-
dre annota : «Pourquoi le chercher, quand 
on ne désire qu'aimer et être aimé ?» 

ffodo o livro csLA repleto dessas notas 
ingênuas. Elle amava.. . Será a sua 
desculpa deante da Historia. 

C Cont/iiria ) 

ï i E À O X I I Î 

A proposito do glorioso Pontífice, en-
contramos no serviço telegrapliico do Jor-
nal lio Commercio, de bontem: 

«A noite passada illudiu as cspectati-
víis fjeraes. De manhã, a.s pessoas qne 
veiavam LeSo XIII se retiraram, deixan-
do-o a dormitar. 

Momentos depois, acordando, o doento 
ingeriu um copo de agua de Lourdes co-
mo cordial, e togo entraram de mai.ifes» 
tar-se os symptomas do e.»lado comatoso. 
Ninguém pCa em duvida que essa banal 
imprudência aggravaila pelo erro inicial 
do diagnostico, commettido pelos médi-
cos, roubou talvez annos de existeuciu ao 
Santo Padre. 

O apego de LeSo XIII á vida, casi se 
prolougue, terá uma inflneucia imprevista 
sobre a escolha do seu successor. Ilave-
rd, entSo, verdadeira difriculdade cm es 
colher o Vigário de Deus sobro a terra, 
visto roino tantos s3o os c on L la vistas 
eleitores quanto os candidatos ao soiio 
poutifical. 

Eis alguns algarismos Interessantes so • 
bro o pontificado de Leio XIII: fcua San-
tidado creou 140 carileaes, dos quues 83 
cstüo hoje mortos. Do tempo de Pio IX, 
o único cardeal vivo é o cardeal Oreglia 
dl Santo Stefano, que, no Ccnclavo de 
1878, votou contra Gioacchino Pecci. 

Em -fi annos, Leito XIII creoa dous 
patriarchados, 13 si-s. 140 episcopados, 
- abbatlias, cinco delegações apostólicas, 
50 vr-Trtu|cs apostólicos, transformados 
depois «in 14 prefeituras, o mais 20 bis-
pados, 

EeSo XIII foi 1res vezes escolhido para 
arbitro: em 1880, per occasiãó da ques-
tJo das Carolínas, entro a Allemauha e a 
Ilespanbu; em 1892, na questão das fron-
teira» congoiezas com os possessões In-
glezas o portugnezas, da Africa, c em 
1835, no litigio fronteiriço dns Republi-
cas de Haïti c São Domingos. 

Concluiu tres concordatas : duas em 
1896 com Portugol e o Montenegro e 
uma ein 1888, com a Colombi». Resta-
beleceu a hierarebia calbolica ra Escos-
sia, na Bulgariariia Bósnia, na Herzego» 
viuia e no Japiïo; obteve alein disso em-
biixaiore» permanentes, em iS8â, junto 
ao governo da Prússia.c em 188Ü, junto 
ao governo russo. 

—Hoje os médicos fizeram uma peqnena 
visita a Leito XIII, que passou muito 
mal a madrugada de hoje. Entretanto, 
conservou a lucidez de espirito « trocou 
mesmo algumas palavras com o dr. 
Mazzoni, a quem pediu que lhe fosse 
concedido sahir do leito c sentar-se na 
sua poltrona habitual. O medico acce-
deu, sob condição do doente pouco se 
doinorar fura do leito. O camareiro Cen-
tra ajudou cntüo Leão XIII a sahir do 
leito e a sentar-se na referida poltrona; 
ah! o examinaram os meditos. Foram 
estes de opinião que, continuando a for-
mar-se o liquido pleuritico, a extracçio 
por meio da seringa de Pravaz sa tor-
uava agora Insufficiente. 

Durante » visita medica o cardeal 
Rampolla e tres outros l ardaaea aguar-
daram ui ante-camara {o resultado do 
exame medko. 

Leão XIII ouviu boja missa no seu 
«pooeiito. 

O doente extingue-se pouco a pauco». 

Do Jornal d* Brasil: 
«Roma, 16—Na typograpliia do Vati-

ano, esU-a* imprimindo actualmente 
cia dos ultimo« verso» latinos 

N« 
concell 
Usou 

d« 
itM, Nt -

reunite I« «Wnt|8ft a lloH», mmm reunião «u 

I^il' r S . clcfu d e ^ í í S r * tó r«g-
nlrto dhcnticim-»« o» melo» mal» pri 
cu» de ae j dr t«nuo ue «ct«al estado 
cousa«. 

Otiviíro» dizer qt:» o» «rroüíiri» que 
trabjlhan u» estaco do Pary foraui lu 
limado« a uâo sahir hoje com os respe 
ctivo» vehlrulo». 

A casa Llon íi C. pediu taonUin pro-
vMeucias ao »r. dr. chefe de policio, no 
sentido de serem garantido» oa «eus c»r-
roceiros, caao essa classe adliira hoje d 
parede, iwiforme eoust». 

üizia-sc lioutnm o parece que com fun-
daiiiento, que um grupo de cocheiro» 
prepara uma a^iwnsã» ao actual iiispo 
ctor do véhiculas, sr major Joac Anto" 
nio Mangini. 

Na «essío de lionteiii tia Guiara, o de-
putado sr. Antonio Mercado requereu 
que a mesa Interpellai«»o o governo so-
bre qusM as providencia» que tomou pa-
ra promover uuia soluçie (aillica d pa-
rede doa cocheiros. 

Sobre case facto, publicjino» aoHcia 
ompleta na «ecçlo competente, 

t>.\Md». 
Em Marianua. Eatad» de Mina», sob a 

presidência do biapo ds diooe»e daqoellc 
nome. reuniu-se, ha pouco» dias, o pri-
meiro svn ido «ccleaiastico que aili ae for-
tua, com a concorrem ia de quasi todos 
o» sacerdote» e vigários foraneo» sujeitos 
d administração espiritual da prelado 
diocesano. 

Eapera-se, a bem da religião, que seja 
feenndo em irstiltados o synodo que ora 
ae reúne, HO qaal serào estudados, entre 
outros aisuinpto«, os meios de serem pas-
tas em execução as deliberações do uiti 
um Concilio Latino Americano, em oue 
tomou parte saliente o referido prelado 

rimuiamos a attíinçSo do» leitores pars 
uni nunuii iu que pela »ecçío competente 
publicam hoje os felizea agentes d" lo-
terias sr* Carvalho, (luiuartea à C., 
estabelci idos A rua d» Imperatriz, n~ Í'7-A. 
da loteria da capital federal, cojo premio 
maior li de jO.-OOOJf. 

O feliz agente da loUrias, ar Julio An-
tunes de Abreu, laUbelecido 4 ma Di-
reita, ii. 3'.', publica hoje, pela aerção 
competente, um anuuuclo da loteria de 
üOit/jú:;;, da capital ftderal. 

P E L A C I D A D E 

í «aí 
»«• t 

STfen ç e í í e l 
««tavs fixaá» • »fula: 
logar a mu» verdadeira tarbai 
se rorpcraT. , i 

Ora, o terem n» leis »titerleMs fler 
mittido qu* «i requerente» tivra»-ni 
negocio liberto até dl » horas da uc 
longo de a«r «m direito que «<t*qa«t| 
te» pudessem adquirir, era uma roetr 
( l o t i jioíta per conslderaçisea 4« erden 
publica «o direita reconhecido pela Const 
Fed., Inherent» a cada Individuo de, j,e 

'ad« I 
O 

legada, 
rcTro, I 

m seu cleraçAcs uo p* 
uolt», ! VC, d« facto, o I 
vil n-1 O «r. 'ITiintot 
Btifc- «er patlo em IH 

da »ubd«-
grotU, tiniu-

r t 

nnpli 
tiwlc-

qualquer àO^o-

â<trnuin«oÍQ, 
activloftde 

O feclia.ui«z\tp das por tas - Hepe-
tiu-sfi hontem. á uolto, a acena de ante-
honten. em frente á casa commereial i!os 
8rs. Montp.iro, Soares fc Ó,, á rua Di-
reita csqaiii-i «is rua de S. Jofló. 

O» proprietários do estabelecimento fe-
charam as r-spectlva» portas ás 8 horas 
e pousos minutos ; n&o obstante, em fren-
to A casa renniu s-í uma inultidJo, 
apapava constantemente aquelles com» 
inerciantes. 

O qne, porém, é verJade é que mui-
to poucos empregados do commcfio 
Stíarliavam naquelio ponto, s?m!o que os 
garotos aproveitaram-se da opportunida-
de para fazer as \iadas. 

A's 8 horfs ctO m!nuto.s. appareceu no 
loca! o dr. Marcilh Motla, sudole^alo 
ds Central, que foi recebido com unis» 
estrondosa vaia por parte dos circums-
tautes 

A auctoridade, indignaria com o facto 
e divisando dentro a muitidSo, u;n uosso 
repórter que alii ae achava observando 
os factos, dirigiu-se a tile, t , numa cuto 
naçào de voz urrogante, eiciainou:— 
Ainda bem que o ur. está presente. 
Obserre bem a a minhas violências e 
amanhã pôde dizer pelo sen jornal o 
qae entender, ao que. o nosso compa-
nheiro retrucoa:—E para isso mesmo 
que aqui estou! 

Felizmente o povo «soube manter-se 
numa uttitudo pacifica, de modo a evitar 
que a já celebre auctoridade desse largas 
i sua arrogancia balofa. 

O quo podemos garantir ò qus a poli-
cia ó quem «sempre promove a perturba1 

çlo da ordem em <jiU»»}s taes, porquanto 
para o serviço a que chamam áe manter 
a ordem noa casos de meetings « agglo-
inuraçrte.s, H?IO sempre destacados uns sim* 
pies subdelegados, possuídos demais dos 
cargos que exercem, os quaes, ao contra-
rio de acons-íilnr o povo' a dispersar-sc 
pacificamente, ajo os primeiros a acirrar 
a indisnaçào dos circumstsntes, expedin-
do aos s< us inferiores crd«-.ns ntrsbiíiarias 
« violentas, de maneira a pôr era eviden-
cia a energia de que são os mesmos do-
tados. 

A's 9 horas da noite, cs grupos ti-
nham-se dispersado. 

—Conforme hontem noÜi:iámo3, o sr. 
dr. Mello «\'ves, juiz dn Direito da 1* 
vara criminal, despachando o requeri-
mento de manutençüo du posse que lhe 
requereram os «rs.. Monteiro. Soares & 
C.. mandou que a Camara .Municipal 
dissesse a respeito, no prazo de 24 ho-
ras. 

Dando cumprimento á determinaçfto do 
juiz a Camara Mnnicipal, por «seu 'advo-
gado dr. Mario Vicente, prestou hontem 
a s 'jjuiute informado : 

«M. Juiz—Em obedicncia ao respeita-
vçl despacho de v. exr. inandaudoV.uvír 
a Cornara Municipal desta capital, cm 
cartorio e pelo prazo de horas, sobre 
uma petiço apresentada á v. exc. j>or 
Monteiro. Soares & C., fezendo nos-
sus as jurídicas considerações constantes 
da Rcntoutté proferida por v. exc. cm 
os autos de luanulcn^ào de posse reque-
rida pela Companhia industrial America 
na o que constam da certidão janta, cuiu-
pro-nos accresceutar o seguinte: 

A Camara Municipal desta capital, no 
desempenho de uma das attribui<;óçs que 
lhe foram conferidas pela sua lei orjra-
niea (Lei Est. n. lü, do 13 de nowmbro 
de 1891, art. 53, n. 15)—do deliberar 
por si sobre tudo que respeita á polkit 
o ao bem do município, decretou a Lei 
li. 150, de 'Jü de janeiro de 1900, regu-
lando o funcciouamento e fechamento das 
casos commerciaas, estatuindo quo os es-
tabelecimentos commerciaes, em gera), 
icchar-se-iam sempre ás 10 borns da 
noite no verão e ús 9 no inverno ; pos-
teriormente, porém, attendendo ao j^aude 
numero de representações que lhe foram 
dirigidas a (exiguidade do tempo não r.os 
permitte juntar ceitidflo densas represen-
tações, mas sua cxiatcncia é pubii a e 
notoria, foi noticiada o referida por to-
dos os jornaes) entendem de modifiiar 
essa disposição, decretando para isso u 
Lei n. Ò56, de 7 do corrente mez e auno, 
onde s*i determina no seu artigo I o que 
os estabelecimentos commerciaes, em ge-
ral, feehar-se-fto, do Io de abril a 10 do 
setembro, ás 8 horas da noite, e de 1 dc 
outubro a 31 de março, ús 9 horas. 

Devendo essa lei cutrar em vigor hoje, 
Monteiro, Soares & Comp.. 1 
«ase instincto natural qua foz com que 
«cliacun de nous sa rejjardant commo 
centre de tontes k s combiaaissons de cet 
anivers, voudrait, s'il était possible, n'étre 
liér par aucune tíes conventions que obli-
gent les autres», na phrase de Beccaria 
(De» délits et des peines, trad.do Chaii-
Ion de Lisy § 11) entenderam de nào se 
sujeitar ás prescripções da nova lei mu 

guudo «ua própria 
car e desfnvoh*er sua 
pendente da licença úc 
riJs4e. 

I m resti it que. aliás, só pode ser 
estabelecido por considerações do in-
teressa dn coiumunidaite so. isl, nso dá 
aos cidudáos direito ulguui; modifiiailar. 
as disposições dss leis qsc os estftbúf-
cem. por outras consitiei-sçOe« de trdlfet 
| ubii>a. lias tciu os' lllllWllitolH dirciio OU 
fatuidade nlguma pels qual se possam 
furtar a obedecer a nova lei. 

«Come 1« leggi btorao alia rsnstita-
r.ione politica delio Stato íd a'Jc piu 
st-^iuni incombeuti ai dítadíni veiso 
di questo. cosi atichs 1« leggi esneer-
nenti la pubblica amniioistrazloUe. Por-
dine, la sicurezza e lu prosperifá deljo 
Stato. ricevono Smmediats spplicszioh«' 
alie pei-sone, alia cose, ng'.i atti dfi 
clttauini o non puro es§< rvi ^liritto 
questo in virtii di lejgc anterlore, ad 
«scludero l appllcazionc di leggi nuoye 
in tali ruatsri«. leggi di polizia, iu 
particolare, vengono inimediatamente 
sppHcate alie persons e alio coso, cd-
ino pure a falti giá posti in essofe 
urecodentemente c ancor pcrduN&U. 
Codesta applicazione, specialmente; r rl-
spetto ai patti nmani, non pu6 mií 
dirsi che, applicando una nuovs 
di poUziu, la quale sottopoae o nuove 
condidoni» od ancUe divida fatti posti 
in esscre sotlo 1'impero di una legjjn 
anterisre, si leda um diritto ucqttisito 
dei piivato, impsro clie in codestc 
met-ríe api»uoto, atliimnti airordinc 
politico dello Stato. ue sauna licença 
che ie leggi conuedano ai Cittadini *dl 
fare o di non fare uua eosa qualunqtie. 
si può mai ritjnero a:cjrdata in mddO 
irrevocabile. 
Nem so pretenda dizer nue o sdte 

emanado do poder inuuiclt>al, como ,de 
policia c bem do muuiciplo, são tèm 
como raxfto neui a" segurança pnblica on 
individual, sem a economia da provoca-
ção. nem qualquer outro pensaniento-Me 
policia adiniuUtrativa, mas sim inlefC* 
ses de outra urdam, prejudicis-s, talvez, 
ao bem do tnuuicipio. 

Semelhante alJcgaçío irâo pode inflnir 
de moJo algum no julgamento do poder 
judiciário, porquanto: 

• Poder judiejario s6 pode coiAeccr 
dos actos do poder pub iro mnnicipal 
sob o ponto de vista da «Justiça— e ij-í-
mais sob o ponto do vista do t-onve-
n iene ia ou inconveniência, opportunidi"J-
ou inopporlunidade dos mesmos S<' 
sob pena de se despojar o gov< 
numieipal do suas prerogativas toi 
tucionaes, poudo-se a pubika l 
Distração nas muos da justiça on 
ria com verdadeiro anniquilamento tía 
acçáo do referido governo mnoicipal». 
Qiorgi. La dottrina delis persons ghirl-
diche, ií ed. Voi. 1, n. 172, pag. UO 
e segs. 
Assim, pois, ní\o- assistindo aos reque-

ientes o pretendido direito a que elles 
se arrogam de ter o sen fstabelecimeutj® 
aberto aió 9 horas da noite, è evidettti 
que n3o lhes póJe ser concedida a ma-
nutcüeâo do posse podida. > 

Para quo n manutenção de posse pos-
sa ser invocada, diz o conselheiro Î a-
favette, !)ir. das Cousas, § 19, n. 3, £ 
niístrr quo concorra;n os requisitos se-
guintes : 

l u . Que o nuctor esteja na posso ju-
rídica da cousa. 

2" Que a posse tenha sido turbada 
por actos de violência. } 

3o . Que os actos de violência não 
sccarrettem a perda da posse. 

Orj, faltsado ans requerentes o pri-
meiro e principal desi-s elementos. 
terído oHra pwwa sobre eousa ©udhtb.rí&V 
alguns em qu<: possam «er inaftntrni-ios, 
6 claro qne lhes fallecccompetegcia paia 
invocarem o reine dl o possessorio. 

Nem t>e diga, cotuo o faz o ülnstraHo 
patrono dos requerentes, que a intima-
ção para o fechamento ás à horas ds nfcir 
te importa cm uu:a perturbaçfio dà 
plenitude do uso c goso do estabeleci-
mento. O : 

Tal pevtabaçío não existe. 
O acto do poder municipal determi-

nando que os istabeleclmeotos coinmèr--
ciaes passe n. a fechai ás horas kís 
noite c não ás 9 não priva o< requeren-
tes da propriedade o pleno uso e goso 
do seu estabelecimento, apenas rsstrin1^ 
o exerciwio do semelhante direito; restriu-
çâo essa que se origina da vida em 'so-
ciedade que. impõe a cada individuo o 
divír de partilhar ms a:cilicias indis-
pensáveis io bem da coiuinuníião e qus 
não í e n /rt< possrtiionis cb<nir&nt 
reddere. .» i 

Mas, ainda que o acto do poder muni-
cipal tivisio vindo affeetar um direito 
do renuerente, ainda nesse caso nRo sei-
ria cabível o remedio pr sse^sorio que iq-
vo ain porquanto o poder judiciário Í*|Á 
pode, intervindo ria «sphera alheia, eorj» 
rigir, suspender, modificar ou revogar,! 
favor 'lo algnns ou do todos OÍÍ cidaductf 
ÍIS leis competentemente votadas o pró-
mulgadas—Direit», vol. 12, pag. 117-*-
e a concessão da ir.unui-uiçáo, no caso 
vertente, importaria evidentemente eia 
tal. 

>rt W q H m Ü l «w «H 

lo«è ë*quo ui» 
d« softe Mano 
si dente em feasfAtins, M< 

sem conhecer Ttii«otkeo, presto« 
durações us posts, do que est« afonois-

"" * cts, o alludido jogo. 
TUinwtheo de Arasio Oistra, ao 
I em liberdsd«, doefarou û® vi-

ria ao Commereio de Hão Panto denun-
ciar o facto. 

A' noite, Manoel I^afrotta procurou o 
em eaaa e pediu-lho que não fizesse es-
caadalo oui torno do fa«to, prouiettendo-
lho pagar s metade da muH«, isto l, 

A propria ord«uança do subdelegado, 
ase reside em casa viziniis u dc Tsisio-
tlieo pmenceou s proposta que lhe fsz 
La grot ta. 

T H S A T B O S S T C . 

nlSc 
cm < 

E' « qus ciinijir» dizrr 110 brsvo teuí-
po quo nus foi i-iincsuldo, ma» nüo è prí-
fiso insis. V. exc. j i t.-m opinião for-
mada » respeito, pat>'tiltfuda com brlthiin-
tisnio por mais dc uma ver, e nUo scrí;i 
agor» qus iria uiodiflcnr essa oplnlflo pw-
ra coiifiwler e «colher nula preteiiQio 
outm iniHi mio visa ip nüo aoarchlsar » 
dei»prfsíigi»ra auctoridade municipal.» 

Mul ta«—O mhdelegado do policiado 
Cainhucy irult m houtoni, por tnfrarçía 
ile prsturus manicipaes, os carroci l.o» 
Dominai» Uunamatc « Francisco Pntii-
rano. 

P o l i c i a do S u l da Sá— O capi 
JoJo Evangelista de Souza, 2" subd 
piado do Sul da Sé, passou honte: 
exrrc c o do cargo ao it" suppleute, fr . 
João de Lima. 

T.m f l a ^ r a n t o -Qujndo furtava nma 
mala de viagem da porta do nm» cãsa 
de couros da ra.*- Florêncio do Abreu, fól 
preso hontem, pela manha, o g.ituoo 
iiiiymtindo Pereira de Bouza. 

A s s a s s i n a t o e m Avai'é—Djve re-
gressar hoje de Avaré o dr. Adolpho 
Üorba, 1° delegado auxiliar. 

Esta auctoridade foi áqualla cidade abrir 
'lo coro-

nel Anacleto Pire». 
O inqurrito já está concluído e nell» 

dopU"-rani 23 testemunhas. 
O nuctor do crime é um tal Felismlas 

Silviira Franco, contra quem já foi re-
querida prisão preveutiv». 

R e f f i í s s s de Inquér i tos—O dr. A». 
i-anio Cerqueira, 3° delegado, remettMí 
hoje ao sr. dr. chefe de políci» o inqne-

S a n C A n t i » 
A Compinhl» Hell» (Jusrdls reproten" 

toii hontem no Sa:n'Aiina e dr»nm de 
Sû <|il»r:n«an — Magind—, quo já foi leva-
do á secti» «esta capital com tf nome de 
.-) Casa Paterna* 

A concorrência foi regular s o Inter-
pretaçilo-fluo a companhia deu d peça 
(ol a mcllròr peasivel. 

Clara Della üiurdi» recebeu moita» 
ovactie». 

Hoje sobe o drama Tosca e a farj» 
f.ncrecia Borgia. 

l ' u l j ' l l i F i i i i i a . C « n o c r ( « 
A fnaci;io dc hontem foi regnhrmen-

te concorrida, tendo recebido muitos ap-
{ilausoj o» favoritos do publico: Davlgnv, 
Mtkr , ete. 

Hnju, finicráo vari»d», em que tomam 
pauto os hielhores numero». 

Parlin lioutmii, para o Rio, onde vai 
dar nm» seria do espoctacalos no thea-
tro do /'arque Fluminense, a Companhia 
Srognaitilgiio qu», ]ior tanto tempo no» 
proporcionou bons aspectaculoa nesta ca-
pital. 

A companhia chegou liontom de San-
toí. seguindo iioatum mesmo para o Kio, 
do onde partirá para a Europa, no dia 
8 de ago»t», no v»por Bf Vmbcrto. 

GHBONICÃ SOGIáL 

ANNIVER3ARI0S 
. Kar.em auno» hoje : 
• A senhorita Santinha \yrnbeité tíonyal-

vrs, irnil do sr. Tancrs lo Avnil>»ré Oon-
çalve«. 

A aluiniia da e«no!» romplemenlar 
• Caetano de Caiupos«, senhorita Rita 
Pae» Lema do Castro. 

A sra. d. Anna Francisi;« das Chagas 
Gurgel, esposa do nnjor João de Sousa 
Gsr jc! . 

O commendsdor Feliciano Cerveira de 
Mello. 
FALLECIMENT03 

1'alleccu hontem, nesta capita', ás .8 
horas da noite, a sr» d. Clementina 
Marques híaiis. O enterro rcali»oii-se 
hontem, ií» 4 horas da tardo, sahindo o 
feretro da rua Eapírita 11). 

— Fallcccrain mais: 
No Hio : 
D. Rita Rodrigues Maltoao da Cunha, 

esposa d a sc. JOSÍ Atiíusto da Cunha. 
O sr . Xavier Alcides Prandào, escri-

vão da policia m Rio. 
V>RIAS 

Contratou casamento o sr. Bráulio 
Silva, interessado il.i importante Caan 
ffarnrl, com a s-niioritj Noemia Sam-
palo, dilecta lilha <lo sr . Camillo José 
Sainpnio, eeneaitoaUi comiuerclante de 
nu st a praça. 

l"oi accelta a dwi»t.?iicia,' que o dr. 
JoSo Alves da Silva Pinhal apresentou 
d.i «rrventla vitalícia do officiu do 2o 

tabHliflo de notas e annexos da comarca 
de Santa Rita do Parsko. 

Foram coucedido» l j dias do licenç 
ao cal:o de esquadra do3" bataüífto, Mes» 
aios Claro de Oliveira. 

Obtcvn baixa de serviço o soldado do 
3" batalhão iisucdiclo Rodrigoj» de Mi-
rauda. 

Pagainoiilos solii ítalas pela Serretarla 
da Agre. ultura : 

2:5208520, ú Camara Municipal de Ri-
beirão Preto; 

2:8fit)9, adeatltadainente, ao director do 
instituto Agro-.ioinico do Estad»; 

lrts'JÜ«í32t, á Camara Municipal de Lo-
rena; 

7:1098r.80, i mostn.i. 

Desportos 
ct.ra arnr.ETico BA PKJ.OXA 

Realisa-se amanhil, domingo, das 3 ás 
11 horns e meia da insnh3, no Frontão 
llõj Vista, mui» um attraliente espeets-
culo dista belia »ocicdade sportiva. 

Do programma cie»!uni. além de qui-
"liielas «impies-e duplas: uma bem equili-
brada triniela e uio eiiiocionaatn partido 
a í>5 tantos, quo será disputado entre: 
Dopo ' crio c Chiquita contra Jupiter o 
ftrvMl. Na triniela tomam parle os me 
Ihore» auiadorea do club. 

Comp-, levados por j Inquérito acerca do assassinato 
[1 * 

I 
I 

i: ici pat e para isso recorreram ao poder i " ' J" " " " P01CV> o loque-
judiciário, .olicltando de v. e ,c . qu» os r l t 0 ' ^ f " " " . . 'à00',,1 

inantenh. na posso de terem o »enfesta- F e U m l e , 0 . ' ' ' posse 
belecimento aberto até 9 hora» da noit», 
intimando a Camara Municipal para que 
os nio turbe nessa po»se, isto é, par» 
que em relaçlo a «Ura deixe de dar exe-
cuclo 4 lei n. 651. 

Semelhante pretençlo, que, acolhida 
daria logar ou*Vm resultado a suspen-
são, revogação on não appücsçlo de uma 
lei municipal decretada dentro da» raias 
con»titncloa«e», violando assim « co-
existência harmónica dos org»ms da So-
berania Nacional e estabelecendo a mais 
cooiplet» anarchia, não tem o maia 
ligeiro fundfttnento sob qualquer do» 
ponto» era qne »e encare, e nio fora vir 
ell» amparada pelo prestigie de {Ilustra-
do medre e juriscon«olto, estamos eon 

A febr« das multa«—Vein honUm 
a esta redacçáp o sr. Thimstheo ide 
Araujo Cintra, resident« á rua Voluntá-
rios d» Patria, n. 411, pedir qne chame-
mos a attençáo do sr. dr. chefe de po-
licia para o seguinte facto: 

Ante-hontem, «a meio-dia, achava-« 
aquelle senhor na» úumediaçAe! d» Pente 
Grande, quando nm Individuo de nome 
Antonio >te tal, qne nnnca foi empregado 
de policia, o intimou a comparecer, «o 
posto policial de SanfAnn». 

Não obatante ignoruse o motivo bor 
qu« lhe era feita a intimação, a ar. Tbl-
molhco deu a ella cumprimento iam » 

c«m psstes per Hat riaatldade o Papa 
Lai» XIII, deeicoda« ao (i«r*l da Or-
den dos Beoadictino«, a i ode em 
de Bant« Anselmo. 

—So» Kentidsde « Pap» Leio XIII 
iegari » »eas aefcHnhsa t«do« es obj«-
cto» de «M asa j «rtisular, iaclusive ma-
gatfica entx de brilhaate«». 

vlctos, r. exe. já a teri» rejeita-
lfm in t. 

Pretendem o» requereu 
obtido « «ea «Ivará de ~ 

n- luctancl», »cotupaohando o tal lndivi4j||, 
m I Chegado que foi ao posto policial, 'o 

Jeté d« Castro, I subdelegado, «r. José Se Castro, Imam-
qne, tendo ] lhe «malt« de 1SS, »lleganda que a» dm 

x a o a . e pago o 1 procedia por ub«r que aqiteUe »enhor 
» Or- ««a impo«to de Industria« e proflssõfs no | agencia« o jogo do M(ho. 
hoar» J estado de cousa» existente« desde o prin- O «r. Thimotheo inuiediaUmente tjb-

metteu-M * uma revl»ta d» algibeiras ,e, 
: muito embora s suctoridade nada eosoi* 

trasse que viesse iastifícar s iufptítar, 
Ine a multa (to qaa ** 

Solicitou carta natnraliaaçâvi o snb. 
dilo austríaco Hugo Sichtenstein. 

Pela Sccretaii.» da Agricultura, foi 
euviado ao dr. director da Secretaria 
do Interior o antographo do decroto n. 
U43, approvando o |)r<»jeeto apresenta-
do pela Companhia l niào Sorocabana e 
YtiíÂca, paru a construcçào da estando 
ds 8 . Paulo dos Apudos o em substitui-
rão do que foi acocito com os estudos 
definitivos da linha férrea de Lcnçóes a 
Baurú. 

Obteve 30 dios d® licença, para tratar 
de nu., saúde, o dr. director da Escola 
Agrícola Pratica «Luiz de Queiroz». 

COMSSOIO ESTADO 
HKXADO 

Prcíldeneii do sr. Peixoto Oomide. 
Ao meio-dia. feita a chamada, verifi-

a-»e » presença do numero legal. Aber-
ta a aessío, procede-se á leitura da acta 
da neiuão passada, qu» è sem debate 
approvada. 

Não houve expediente.. 
Na ordem do dia, são approvadus sem 

rebate os pareceres rs. fie 0 deste 
»r.tio. o primeiro mandando archlvur o 
dei ur»o interposto por 15 munícipes da 
Franca contra u lei n. 130. de 11 de 
julho de llKJO, da Camar» Municipal d.t-
qaclla cidade; o segundo, declarando nto 
tornar eonlieciueuto do recurao interpos-
to por Angelo V ccaro, contra o acto 
da Camara Municipal do 8. Paulo, qua 
raanteve o lançamento de Importo de 
industria» a profissões, em qne foi trlbu-
t»do no exercício de 1901 o recor-
rente. 

Nada mais havendo a tratar, i encer-
rada a sessão, depois de designada a 
ardem do dia para a seguinte. 

C A M A I I A D O » D E R Ü T A D O » 

Presideocia do W. Rubiáo Jnnior. 
Achando-s» presente numero legal de 

deputados, < aberta a sessão, »eaao ap-
provada a acta da anterior. 

O sr. 1* secretario procede i leitura 
do «agninte expediente. 

Officio da Sodedads Nacional d« Agri-
cultura. coavidaad« a Camara a fazer-se 
reDT««at»r p» eoagreno d*« «ppUtaçSe» 
indnitriaea de »leool, nt capital fidertl: 

petição da Gabriel Baptista Dia», ol-

u.pfa do exercício, adquiriram um airel-
le a ter o estabefecimeato do »ea com-
merc'io o Indo-tria aberto dentro do tem-
po fixado pelas leis qae então « «té bo-
le vigoravam e one. cortante, • «cto da 

tapo 
ma «lladimo». 

qis ati-

Beticlo <1« Gíbrlel Baptist» Dia«, i 
tlal do reg1*«ro de hypothec«« da C» .. 

po» Novo» de P«ran»pinem», solicitando 
am aaao d« licença, 

petlçio dc d. Aas« Candida d» Oamtr-
go, vlava do jail de Dirait» d« Cíçap»-
V», pedindo lua« pensão, 

petição d« Manoel Pia Carrair«, dando 
«obr« a »ua petl 

de 

d« («tarra • »r. Aa< 
• crailor Into» 

r, ci pios da Anginto Comte, 
Itncntnl olr» d« »olldtrledtd« 

Iii«, f oi quo «eh« qne es««« 
principie» ae vi« esquecendo, em vlrlad« 
d« Irmo« retrogradando á barbarie. .Nio 
h» muito tempo, dl« o orador, no go 
verna d» sr. Campo» Kalle», o» nosso» 
irmãos do Matto Gropso eram cruelmen-
te assassinados, eram friamente trarlda-
dos, e dopoi» de morlo», o» teus cadave-
rs» cram ainda cortados á faca. rusgr 
do» os »eu» ventre» a punli»l, afim d» 
que os seu» corpo«, iançsdo» ao rt«. Dl« 
pudessem sobrenadar e denunciar o cri-
me. » »Ilm, lambem, de qti» »» pirnnlis» 
os consnmtnom. E deante desse» facto», 
|U» fex a governo, »r. predd«iite? Qua 
c» aquelle illustra poUtlool' Kuoolhru 

trauqiiillo e serenamente o» lioiubros. ape-
gado a esse respeílu qae eu qualifico de 
byaintino, par« nio qualificar mai» a«-
veramente. 

Agor», ne»l» oi»pitai, deu-se am faclo 
quo é a contlriiiaçlo dc»l» iniulia asser-
ção. V. exc. s»ba qne, Ii» algun» diis'h» 
muito» dias uiesinv, nitiiífeitou^« um» 
grève entre oa cocheiro» da praça. Em 
virtude deli», um grande numero do ope-
rário» ficou prlvida de trabalho « consr-
guintemento de rectir»o» para a su» tat. 
siítcncia, a «té ag»ra assim permanecem, 
•guardando a solução do requerimento 
que enviaram á Camar« Mnnicipal. 

Sr. presidente, w o nosso governo, se 
os noeaos dirigentes, se os nossos oligar-
chies, tivessem »» vista» vtllndas p»r» a 
sociedade a nto sómtnte adatricta» ás 
suas vantagens a conveniência». »» não 
f"»sein os pobre» operários excitiidos, pelo 
facto da Sua condíçáo humilde, desaa 
parte da ssiidariedido humana, já uma 
providencia seria teria posto cobro á ai-
tuaçao. A Contara Municipal nada fez até 
hoje. Apua» os jornaes noticiam, segundo 
o quo é publico, que «a forçaa estio d» 
proinptidâo. P»r»cc, sr. presidente, que 
isto ií a repetlçlo do que «edeu no anno 
passado quando exercia » chefia de poli 
cia o dr. Cardoso de AlmelJa. A celebre 
phr«»eque'elle eiitlo dirigiu »os seu« de-
legado» do interior, «qu» d o poupassem 
balas»-.. 

O SR. Efocs io Fina», em aperte—A 
força a as balas tão os argumento» da 
Republic«. 

O »it. ANTONIO MERCADO—Sr. presi-
dente, eu entendo quo o peder estado»', 
o podar execolivo nlto deve ficar Indiffe-
rente a tudo Isso. 

V. exc. vê o que se e»tá passando na 
capital federal quauto á grève dc um» fa-
brica da tecidos. 

A grève á particular, é de trabalhado-
res o, entretanto, o chefe do policia «ai 
da sua secretaria, e vai confabular c«m 
aquelle» qua podem Intervir, para <|ui a 
grève crise; ou manda chamar ao seu ga-
binete aquelles peasSas qu» podem levar 
ao espirito dos grevista» e ao» espíritos 
dos patrftra a convleçjo de que é preci-
so qua cada um délits ceda am pouco 
para que sc estabeleça a pa?.» 

S. s. abunda ainda em loi!£n» conside-
rações »obre o assumpto,' terminando por 
enviar á mua o «oguinte requerimento: 

• Requeremos que le peçam ao governo 
as seguiut, » informaçOe»: 

Io—quo providencias tomou o governo 
pira promover am» »oluçio pacifica á 
greve dos cocheiro» ne»ta capital? 2°— 
não julga opportune a sua intervenção 
junto aos poderes mtiniclpaes, para »er 
pseilicaineute terminada a grève? 

Sal» dai sessões, Ï de julho de 1903. 
— AntonitI Mercado, Eunenio Fffn», Pe-
reira de QaeirDe, Ettevam Marcolino, 
Moraes Barros.' 

Km seguida, pede a palavra o ar. ller-
culaiio da l'reitu«, que combata longamen-
te o requerimento do ar. Antonio Merca-
do. S. exc. dtx qua a policia se manterá 
calma apenas como garantidora da or-
dem, a que o poder legislativo nada tem 
quo ver com os actos da Camara Muni-
cipal. 

Termina pedindo a rejeição do reque-
rimento. 

Sujeito a voto», é rejeitado o requeri-
mento do «r. Antonio Mercado. 

Passa-se, cm segaiiiu, á ordem do dia 
n ó approvado em 1* discus»lo o pro-
jecto li. 1. de 1903, approvando o dé-
cret" n. I13-", dasto anno, que anctorisou 
a abertura da u*n credito especial d e . . . 
110:0008000 para pagamento, á estrada 
de ferro de Dourado, da subvençáo a que 
tem direito. 

E' lambem approvado, em 2* discus-
são, o projecto li. 53. de 1H0Í!, auctori-
s:i:ido o poder executivo a abrir um cre-
dito supplementär da qnanlía da 
6li:0009009, para necorrer d restituição, 
ao dr. José Rodrigues Peixoto, dd im-
posto dc transmíssilo do propriedade, 
julgado indevidamenta cobrado, com nm 
substitutivo da commissáo da Fazenda c 
Contas. 

O sr. Estevam Marcolino requereu dis-
pensa de intaratici", par» qoo o projecto 
entra n» ordem do -lia de hoje. 

E* approvado o requerimento. 
Nada mais havendo para deliberar é 

encerrada a sessilo. 

T 

MOVÍMENTÔ  JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l ' «In . l u s t l i ; a 

CAMARA CRIMINAL 
DIRTBtBUIÇÃO DC AI'TOS EM 17 DS Jt't.BII 

DE 1903 
Esrmvío ooNÇAivc» 

|,?ec«r.ws crimc 
N. 1 il82. Belém do Descaindo—Par-

tes, o Juízo e Sebastião Fernandes e ou-
tro. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 1081. Piedade—Partes, a Justiça e 
Olympio Salvador Ua Veiga. Ao dr. Al-
meida a Silva. 

Appellaçõe» crime 
N. 275S. Faxina—Partes, a Justiça e 

Pedro Antonio Pereira. Ao dr. Almeida 
a Silva. 

N. 2789. Mogy das Cruzes—Psrtes, 
a Justiça e Vicente liicielli e outros. Ao 
dr. Drito Bastoa. 

As gr ai o 
N. BS61. Capital—Partes. Manoel Anil 

Peres o Miraera Caiiato a outra. Ao dr. 
Campos Pereira. 

ESCRIVJIO aosçAiynn 
Recursos crime 

N. 1080. Araraqaara— Partes, o Juízo 
a José Anton'o. Ao dr. Brito Basto». 

N. 2IM3 Tanbaté—Partes, a Jnsliçae 
Benedicta da Souza a ontros. Ao dr. C. 
Cauto. 

Aggraeo 
N. 3500. Capital — Partea, Bcnedicto 

Lemos Leito o a Csmara Mnnicipal de 
Cotia. Ao dr. Malheiros, 

Appellação crime 
N. 1080. Pirajú — Part»», a Justiça e 

Francisco de Almaida Nobre e outros. Ao 
dr. Brito Basto». 

CAMARA CIVIL 
Es imvlo Dn. UAaqcc» 

Embargos 
N. 3399. Capital—Parte«, M. L. BH-

nliaSd» k C. a o »Landon and Brazilian 
Baok, Limited». Ao dr. Godov. 

N . MSI. Capital — Parte»; Benedieto 
Estellit» Alvares a Joio Junker a Fran-
ci«co Vieira de Honza. Ao dr. Delgado. 

Appellações citeis 
N. 3016. Tatnhy — Parte», d. Maria 

Theresa Kobr* Setúbal e ontroa e Joio 
Hoffmann. Ao dr. A. Franç». 

N. 3727. Franc«—(Divorcio). P«rte», 
d. Hermintin» da Barro» Vax a Frede-
rico Schumann Sobrinho. Ao dr. Salda-
nha. 

N. 3731. Capital — Parte«, d. Maria 
Real FOTO e « dr. Juvenal P»r»d». Ao 
dr. Xivler d» Toledo. 

N. 27x3. Capital—Partes, « dr. Joaé 
Carda» de Almaida a Carlo» Schorcht 
Junior. Ao dr. Oliveira Ribeira, 

N. 372C. Agnde,» _ p»rte», d. Maria 
I«»b«l Coimbra e Joio Baccill. A« dr 
Delgado. 

ETCILTL« OO»ÇALVE» 
Embargo* 

N. 3345. CapHil—Pirte», Antoalo de 
B»IT<H Poiares e Joio Napomieeto I» 
Carta. Aa dr. A. Paulino. 

N. 3152 Capital—Parte», d. Fnncel-
liaa Dl»» d» f onceiçio a «em filho» me-
nor««, a o dr Jo«é Sabor Paebaeo Jor-
I k ) « « ftalher Ao dr RaMnh. 

Ima. 

c!»co dos «»«to» « J«lo 1 
V«. Ao dr. M de Godoy 

F * p u m 

rt««, Jo«c I r««» 
j Barn Bardo do P«l-

1,'eallsa-»« h«je, á 1 liora dt Urde, a 
«udlcncl» do dr. Jo«4 M»ri» Bourroul, 
juiz da 2* vara eivei, commereial e cri-
minal. 

—O dr. Adalberto Oarcla, 2° promo-
tor publico, apresentou hontem aa dr. 
José Maria Bourroul, Jali da 3* vara 
criminal, denuncia contr» Sopriito Frau-
elico, como inenreo n»» pana» da artigo 
303 d« Código Panil. ^F«rlinentoa leve»). 

- F o i deoínada • dl« M do corrant«, 
para prosegair o »amnitrlo d» culpa do 
proceno crime t.m qua é réo JoléOant«-
aga, por cri«» da fartai ente» lave». 

—tteallsa.se bole, to meio-dia, « Inqui-
rição da testemunha» 4a procswo crlm« 
Inatanrado contra Benedicta Liar» a The-
reta de Jcstt», por crime de ferimento« 
l«vea. 

—No dia «« do ctrrente, la 8 hora» 
a manhl, prosegue o atinraario de cnlpa 

do processo crime em qne slo reot Do-
mingos Valente e ontroa, Incursos na» 
penas do artigo 368 combinado com o 
p^ragraplio 1" do art. 18, todo» de Có-
digo Penal. 

—Foram hontem levado» á prtç», 
bens penhorado» a l.ttlgi dal Frete « «ua 
niullit r, na execuçto hypotbecaria qne Ibn 
move o Banca Franca/, do Brasil. 

—Hontem, no meio-dia, á porta d» 
fornm, foi levada á praça a eaaa n. 52 
da rua da Lapa, avaliada em H:OOnettOO, 
penhorada a Lulgl Laeanna a n a mu-
lher, na eiecuçío hypothecarla que lhe» 
inove Domingo» Fortunato. 

-No dia 27 do corrente, a* melo dia, 
» porta do Fornm, re*li»a-«e » praça 
dos bens pertrnreiita» »o espolio Invea-
ttrlado por falleeiinento dc d. Joaquina 
Vhere/.a da Jeeui. 

. » 3 ; Haer«, 
siilenn*; n» festa do E». 
Vtíl. 
l aadjnlor do Taubilá,«j 

' ia« da Ariujo. 
exlitllii.içlo do» reatoa 

favor d« fitlro Antonio Joaé 
l'rovl«l" p«r« exUnm.iç 

uiorUe« da um« filii« da Kalamalaii de 
Camary« Henna, na freguezi» do Braz. 

Idem de pro paroeho de J>«ar«tiy, * 
favor do padre Braz Joaquim Mcrcadantl. 

F M c o m 

O TEMPO 

Xoja , 1B, án S . 4 0 d a 
madíuffoda, A p o r t a 
do noiso ««crlptoHe, 
o tharniomstro mar-
e a v a 10* a c i m a da to -
ro, como se v l ao lado. 
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îoE |U I n 
FORÇA P O L I C I A L 

Serviço para lioja : 
E' superior de dia o c«pitRo -Quirin«; 

a corpo de c«vallaria dará nin otfiüai 
p»ra «judantn do dia e força para acom-
panhar presos ao Forum; o 1° batalhão, 
a» guardas da Cadeia, Palacio e Hospi-
tal o dous officlues pura u guarnição; 
o 2', a guarda da Pollcia e uua» orde-
nanças para u secretaria do comutando 
geral. 

Os demais corpos darlo • «erviça. do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* sec-
ção. 

Aiiianuc-n»e de dl», sargento Irineu. 
Filiforme, 4". 

MATADOURO 
No Matadouro Mnnicipal, foram abatU 

dos hontem 200 bovino», 89 «uir.os, Hl 
ovinos e 18 vitslloi. 

Rejeitado, 1 vltello. 
Inutilisndo» : 3 bovino«, 2 ouinoa, t l 

pulinles, 3 fígados e. 9 intestinos dei-

Íailos de bovinos, 18 pulmões o 5 liga-

r,s de.suínos. 
Emblema do carimbo, cacallo. 

SANTA CASA 
Movimento <lo hospital, no dia 10 de ju-

lho : , 
Existiam 401; entraram 16; sahlram 3; 

falleceu 1; existem 41G. 
Derum-sf 141 consultas a fizerain-w 43 

pequenos curativo» o 4 oparaçSes. Foram 
aviada» 230 receitas. 

Medico dc dia, dr. F. do Queiroz Mat-
toso. 

POLYCLINICA DE S. PAULO 
Movimento do mez de junho : 
Doentes novos, 70; consultas, 2C9; ope-

rações, 9; curativos, 22. 
DEPOSITO DE C Ä E 8 

O movimento do serviço do cá es, no de-
posito da Protectora dos Anlinaes, ua rua 
do (iazometro, 151-A, foi hontem o se-
guinte : 

Cács apprehendidos, 15, sacrificado», 17; 
ceperado». 20. 

Hoje, 18, ás 9 horas da nianllü, ha-
verá naqucllo deposito leilão da cães do 
raça. 

. LOTERIAS 
Resumo do» premio» da lotaria da ca-

pital federal, extrahida hontem: 
10949 12:0009000 
17191 2:000*000 
26201 I:000®0ri0 
5C28 SOO»*» 

pnEuios cr. 200¥ 
908S 14304 10990 17528 

PRÉMIOS OU 100» 
2G14 14183 14905 23059 28105 

ruEstio» DS 50$ 
1151 ÍOIOO 10497 127"3 15920 

19873 20381 
AmtoxisiAçõF.a 

10918 « 10950—150» 
17190 a 17192— 50» 
10941 » 10950 — 50» 

Todo» o» números terminados em 49 
têm 12*. 

Todos o» numero» terminada» em 9 
tfm 28. 

Telegramma recebido pelo ageute geral, 
•r.. Julio Antune» d» Abreu. 

Loteri» Esperança. 
Resumo dos prêmio» d» ,30 loteria do 

plano b. 113, extriliida em Aracajti, eitt 
10 de julho de 1903. 

65305 12:0008000 
«2833 l.-00(*00ü 

5809 800<*)00 
2 PUSMIOS c s 500$ 

8772 32837 
9 rKEmo* nu 200» 

8714 2-1356 28810 88975 32Í97 
31717 41759 47562 &G539 

12 PIDKOS DE 100« 
9166 15074 tl lO 

327QS 37156 4007 
50153 52221 

A I T 1 1 0 U U A Ç Õ E S 

55354 e 65356 — 75» 
5608 e 5610 — 25* 

22832 e 22854 — 50$ 
nma 

65351 a 65360 — 10 
5601 a 5610 - 101 

22831 a 22810 

5567 
29659 

2211» 
45951 

65301 a 61400— 3* 
6601 a 5iOO— 2* 

92801 a 22900— ,t* 
. . To.!i?i. f-futro« terminado» «m 8 
temltOCi 

Pela Companhia Nacional Loteria» do» 
E«t«do», / . C. ife Otlrelrt Rosario. 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 
Provi»?«» d« caaameiuo»: 
Para Taabaté, a favor d« Joté o«cor 

de Abra « Maria Aaall« Pereira. 
P«r» C»Be.-içío,» f»vjr de Rafael ( • « . 

»l«to « T " 
Par» i 

M a t o Ali o * i l e u n f ó 
JUNDIAIIV, 11 
lUeibila», hoja 36.511; pare HtM—, 

20.638; pira S. Pu lo , fi.87Í. 

SANTOS, 1J ~ 
Entrada» haja, » 697 «leeti . 
Pe«d«o dl« r . i í S . O O S 
Média, 26.782. 
IVsda 1" d« jolhn, 463.0*5. 
Vendi» hoje, 17.000 »«cc»». 
Stock hoje, 741.703 
II»»« corrente, 3*700. 
Marcado, calmo. 
A» pau»gca» lioje foram da 36.26S 

«icc««; deale 1° do mez, 461.950; a pau-
ta a vigorar durante a semana é do 38o 
r«l». 

Foram ho]a baldeada» com destino » 
Santo»: 

Em Jundlaliy, 31.05S; em S. Paulo • 
Saroeaban», 2.540; em t'»mpo Limpo, 
«4«! no Br»s, 680; no P«ry, 1,728-Totnl, 
86.26«. 

Foram «mbarcadaa em 16, 31.482: de«-
de 1', 352.18» 

Desnach ,4a». hoje. 10.701. 
Sabida» <da»d» o dl» 1"): —; pira 

a Europa, 1S3.IG0; para o» Eatados-
1'nldos, 136.030; pára Ru no» Aire», 456; 
rabotajem, 479 

Km eguol dat* do «nno passado: 
Entradas, Ü5.89I ; dead« 1". 271.»37 ; 

desde o <íia 1" de Jnlho. 271.637; 
média, 15.972; vondns, 8.000; »toclc, 736.7111 
base, 4$I00; mercado, calmo. 

RIO, 17 
Eatrada», 12.498; embarque», 17.223; 

venda», 15.000; »took, 653.301; preço (ty 
po 7), 5*90": merendo, ralmo. 

P r a ç a s « x t r n u g e l r l g 
CoSFBOKI O DAS AttEBTttaAS 

Inalterado 
1(4 de alta ' 

HAVER, 17 
O mercado de e«|,; «brio hojo Inal. 

terado da abertura anterior, cotadi 
do-se 301|2 franco» para setembro. 

A cotação paru março foi 31 3|t fran-
co», alt» da l[t de franco da abor-
tnr» anterior. 

Ao lueio-dia, o mercaio apresentava-se 
inalterado. 

Hontem fechou a 30 3|4 francos 
par» actembro o 31 francos para março. 

iiAxaraoo, 17 
O mercado de café abrln' hojo lnal< 

terado da abertura anterior, cotando-se 
25 pfenniga para setembro. 

A colação para março foi 26 1|1 pfen-
daaber-lj4 pfennig 

mercado apreseutava-

nige, com alti da 
lura anterior. 

Ao meio-dl», o 
»e inalterado. 

llontem, fechou a 26 pfennig» pan 
setembro a 26 1(4 pfennigs para março. 

LONDItU, 17 
O mercado de café abria hoje inalte-

rado da abertnra anterior, cotando s» 
24|6 para setembro. 

A cotiiçlo para março foi 26 shil-
lings, Inalterada da abertura anterior. 

NOVA-TOB«, 17 
O mercado da café abria hojo inall«> 

rado It 5 pontos maia baixo. 
Fcchon hontem com alta parcial de 6 

pontos. 
I ' « t t f t l 8 t l i ' « ! i H c m n n a o s 

nAVKX, 11—Stock no Havre: 
Caféa do Brasil, 2.651.1)00, contr» 

2.660 000 «acca». 
Outras proeedeucla», 630.000, contra 

630.ObO «acca». 

KOVA TOBX.13—Stock nos FsUdos-Cn* 
dos. 1.977.000, contra 1.973.000. 

Entrega« semauaes, 132.000, contra 
119 000 aaccas.. 

Supprimeuto vlsivel, 2.390.000, contra 
2.400.000 saccaa: 

l ' W f a l i s l i c j u s m e n ^ f l t . - « 
•ICLIIO 

UAUBL-Boo, 3—Stock em Hamburgo . 
Caféa do Brasil, 1.300.000, contra..v 

I.1G2.000 atccss. 
Oulras proccdenclis, 200.0*0, conlri 

190.000 »acca». 
KOVA-roRi, 7—0 »npprimento viaive) 

do mundo, segundo a estatística da Bo4< 
aa dc Nova-York, era hontem da 
II.900.000, contra 11.857.WM aaccas. 

BoTri nii vtt, 8—Estatiatlca mensal do« 
srs. Dunrlug Sc Zonn'» : 

Entregas de Europa o America: 67.500i 
contra 81.300 ton». -

Stocks de Europa o America: 678. KXH 
contra 582.000 tons. 

Supliriminto visível da Europa «Ame-
rica: <07.700, contra 709.700 tou». 

M e r c a d o s 
LOKDREB, 17 

d e c a m b i o 

fana 
te descontos 

Fanro de Ingla-
terra 

Banco da França 
Boneo d» Allema-

afca 
Mercado d» Lon-

dree 3 meãos. 
Mercado de Pa-

rla, t mazas . . 
Mercado de Ber-

lim, 8 meras . 
Cambio 

Gobre Parts . . 
• BraxeUas. 
» Kova-Tork 
. Genov». 
> LiobAa 
(httmes 

Pari» »obre IUUa 
Pari. sobro B.s-

P»ak» 
Pari» sobre Ber-
lim 
_ TÍTULOS 
B R A I ^ . R O S 

Onro i m t i i / » •/. 
U» «V, 
ISO* < -[. ^ 

I •,'. 0™?a''7. 
nas , , 

Premio it ouro 
Cambio etbre 

Londres 
9aewHi-Alres. . 

3 V. 

« -fc 
! ? | IBa2 1|! 

S 7, 8 1 . 

« 1 . 

2S.11 IlS 
MAS t|2 
4.80 it« 

m .u 
1(1« 

ICO l | l» 

M 
7« 1)1 
f t l i t 
tet 
87 l|4 

WM 

* 'h 
2 3|»»î7[tt 

*Tl* 
*7{l 

2r.11 lia 
23.1A 1|I 
1.80 61« 

SlS.tl 
<3 

100 

8« 
78 l[l 
»1 Si* 

101 

»7 Hl 



tio» <1. U r a . 
«»porfçtto H«. Hier«. 
Iura«; n« toit» Jo Ka-
lt). 
oadjolof |lo TuubalA,* 
tonto Jo«« de Ari l in , 
xhant.içgo dot rerfo« 
li» da Estanislau do 
• freguri i t do Brat. • 
ninho do .laoarehy, a • 
r. Joaquim Mcrr»4«llti. 

Rio 4« J tnelr j , f»po» etaioutl Oar-

B r » « « , Wmanbtrf 
SSSZ m u . . . 
Nevt-Vurk, «opor logiez Tcnnptw 
Rio d« Janeiro, vopor Melon«' Gar-

ria 
TATOU!» A SAHIB DI IAKT08 

G odora, vapor Italiano Sictlta 
Southampton, ««por infla* Thtmet. 
Bio do 7 on oiro, Barcia 
BiMMs-Aira«. Algérie 
TrieUe, Batia/tu 
Oenov«, Ko ce nua 

P I h w •» ala, appar te t r im 

« S ^ r a r 
M a r r a i * 4 « t | « u a r a a 

KSTIVAH K CRURA KR 
MBfíS M ATOADO 

Airas Carolin» | m o) 11 
• „ • < « M # 

» C o m p a n h i a P a u l U t a d a V i u 
F é r r e a s e F l u v i a e s 

i Kei»o auapcoaaa a« tr»nafarencia» (k 
»cçflea. no e«crlptnrio rentrai d cata Cem-
Jianhi«, a partir do dia 28 do corMnt«, 
Até t r t t dúa depoia da dite am qua co 
•maçar o ptgamaate do dItl4e»4o rotati-
vo no «emulra |.r«>ia.u lindo 

ti. Paulo, 17 do lulbo do I M 
Anniruo Acat »TO PINTO 

.8— t Über.-, <ln eacriptorió rentrai 

KM1LI0 SCHMIDT - Denti.ta rn.ao-
lirMilelro. ConattltM. «aa 7 horas da mi-
nha it r, J« Urtle, Rua Vittoria. It». 

A MANDA©, rirnrgiao "dintlrfa - -
iP " j " « ' 1 P"«»n», 131. fui Fronta 

»0 Orupo imolar . <)a trabalho. a i . , tila-
do» aeate eoluglleilo »crio mratilidoa 
S T *Ni """o* 0 I'®1" preço« win cem-

I» 
notional 

COACHMAN _ Dr mi ti a 
la, n t. ï t ë •" ) •"» ' 

AfMM farpado 
DENTISTA. - , 0 ilrnrniio drat;«,. A. 

I aatrllo fiz qntlqucr trnUllio doa maia 
«perfclçíado» o moil-rnos du nua pro-
ll««to, por fre;oa maitiMlmo ranBavris. 
Arrritt fngtmriin em prritai/lei. pr+ 
tiarrriile (tniraclaifn*. —Gabineto o re-
t ldcii la. tut Direita, n. 20 B. 

tara Santo^ 
Prima «animer Yellow 
AmUo r trntmliui o. 

• IUI Inno 
» Serie qi 

Faabuira lanple 
Ml Uli) Mrnedelll 
Btnaibiu ' C R C ) 

: EnferinWad« das senhoras. 

neroinomdAim» o n o do prod.gio-
ao preparauo & » g a l a d a r 4 a M a 
dr» Beirão paro prevenir ou alll-
r iar aa panoaas dor«« que produzem 
a» enfermidade» da« senhoras ; ml-
llmre« .3o a« enra» operadns por 
t io poderoso medlram-uto. Vcnde-fcc 

em todas aa pliurmaria« — Ilapoilto: Mio-
OABIA HEitiAo 109, roa Conar heiro Jolo 
Alfredo, l»3- l ' » rá (3 em 3) 

ReaultA'lo de Itontam: 
Qraf» 

Z e c « M e l i « 
ILI'OAM SB romniodo«. bem mobiliado», 
'«n» cuöa de P e n s i l o Alloxan, com ia-
r.ello p a n a rua Rd» de S. João, l«3. 
esquina da rua Aurora »—8 

a i » . H u a d o C « m m e r o i 0 , a ® 
Acaba áe récrier : 
P a p a l c o m i n a r - , 

c i a i j a p e a a e , em bo- K W 
oilo» e origiaaea bloc- f flr.l 
ka do 10(1 [olhas de 
papel eitra-forte, pelo f f l ^ ^ J f f i 
inulpnincaiite preço do r J Ê t f u \ 

P a u 01 comm»r- I 
ciai, (lê linho, pautado. I k ti ' 
rnm margem. Blocl; de [ 4 II 
100 folho», 1 .*íó00. / y i | 

P a p » l de seda, / / h ,1 
para flore«, balas o A l A J 
mahi trabalho« c«*ti- «á f I V * 
roa. Mio (25 folhas), j t W ^ 

P a p e l a l iu4»«o de superior qualida-
de, proprlo para »»colas e cartono«, re»-
ma, 7piO". 

P a p e l da UaUo para requerimento « 
mais papaia forenses, reúna, 12®'i00. 

A' renda n> livraria do 
P e d r * d e 8 . M n « a l h 3 e s 

3 9 — B U A D O O O M X E R C I O - a e 
» PAULO 1 0 - « 

Sementes novas de Jaragná e 
c a t i n g u e i r o r ô x o 

Vende-«e a 48000 o «seco do 100 li. 
troa, a dinheiro, em ras» de Panlino 3o-
dré, nn oataglo de Keating», Eatrad» dg 
Ferro Uogytna. 30— 22 

etd»» com deatin» « 

[053; em S, Paolo a 
em Camp« l.impo, 

o l'»rjr, i.728—Total, 

ia em 16, 31.482 ; do«-

», 10.701. 
a dl» 1° ) : - - ; par» 
; para os E»tados-
Ira Bu no» Aire», d.'.H; 

o anno pastado : 
; dead« 1*. 271.A37 : 
de Jnlho, 271.637; 

1,8.00th stork, 736.74^ 
ilo, calmo. 

S w c h l a H M a r q u e « ( i t i m p s 
Jomt K a e c a a a Qomt* o Z - í v i a l a 

da A r a u j o K a , r q « o j c o n v i d t m o» 
a m l a o i • j^arent»» p a z a a s a i i t i r a i a 
i n d i i a d s s é t i m o d i a que , y e r 
a l m a á e ««n p r e z a d o i r m í n e c a n l t a -
a l i a d o — E K S O B Z A S I K A a o t T B » 
a o M E 8 . m a n d a u c a l a b t a r a a t a r -
ça - l» l r a , a i d » c o r r e n t e , i » S ho-
r a » d a m a a k t , n a « r r e j a da • • m i -
n a r l o E p i s c o p a l . P o r e»ta a c t o da 
c a r i d a d e c h r < j t t , a n t e o i p a d u a a a t a 
AgTadaoem. 

B j n c o do O o m m e r e i c e I n d u s -
t r i a d o S. P a u l o 

27* DIVIDPTO 
Do dia II do cr.rrenle em d^anle, «eri 

paü'i aos aia. «cuioiiiatu» un tbeaouraria 
de.ite Banco o 27" diridondõ de 16Çfifi0 
por arção, pelo geniestro fiuOo em 30 de 
junho p, p 

8. Paulo, 10 do jullio de 1903. 
1 . W.UKIIIOZ LACKIIOA' 

11-1215-18-21 Uiroctorgercnte 

í í o a s c n h o r c c n a ^ o João A l v a s 
psson aua rraiden, ia porá a rua da» 
'«Imclia», n. 2 11. 3—2 

b F e r i d a s a n t i g a s 
, Curti uuu lorida da uiai» do doze ao-
,uo> que era uni verdadeiro tormento, 
ga-iiJo por algmn tempo do E l l i l r TH. 
M o r a t o , propagado por D. (.'»rios. Iieua 
fiue recompense tào teliz achado. Laae 
,VOj:;o convier 

•S. Paulo 1 de «garfo d.: 1889.—Wed-
jÇealau Vicent» Viein. 
. O E l i x i r M. M o r a t o vende-ae, em 
f . Pau!» Harael & C. 3 0 - 8 . . . 

C a s p a r M a n o e l L o p o a Gtra lho 

t Maria da Concei.ío Partira 
tirellio, sua Mie, Irmã, Cunkad» 
e ftohriohoa, «gradecem penhora-
diaiimos a todas aa praaft«» rjne 
se dignaram assistir A missa do 

jielo etorno descanço de s?u sem-
pre chorado eapoao, genre, i.iinhad» e ti» 
(j»»p»r Manoel Lopes tlreibo e convidam 
de novo todo» os «en« parentes e pe»-
aô«a de «na amizade a aasistirem á ml.ia 
do 30* dia de sen fallecimento, qua »erá 
celebrada «abbado 18, do corrente, áa 8 
horas da manha, l.a egre j» de Santa Ipliy-
gonln pelo qne desde JA ao confeWtn 
eternamente pratos. 3—,1 

Ehs ' . ims t i smo—cu ra radical, lomando 
o Klilir M Morato. 30—S... 

À ' s E s n h o n : 
t |ar i,»o aão regnlarment» aaeiatida« 

no* periodea ineinae«, recoinmendamna o 
nso <lo a'eniado fírpulnr/nr 'In Muirr 
Hrirào, qti", cm ponro tempo, as regn-
larlsarí Uaperlnientem e -onvenrer-se-ào 
da itrrla-lfl Verde se em tod.rn as phar-
nincl««. D-po»ito: S r e f a r i a B a í r g o , 
rua i.oi selheiro Joio Atfiedo, Pari . 

(3 eui 3) 

F ô s h í . m o n t o do C o m m e r o i o 
i s 8 HOUiS 

Pedimos noa srs camaristas que man-
tenham o r.eu acto nesta ijuestto. Nlo 
dando ouvido aos retro^rMdr.s. 

Viva o Commerrio. — Viv» a Classe 
Cal«>:iral —Abaljo o Currancismo. 
3 —2 04 urqociiiHles 

embarque», 17.223; 
lk. 553 304; preço (ty 
d», ralifio. 

t l r a H | ) e i r « a 
AS AnEBTlTBAS 

toaooo 
ii»ooo 
toaooo 
íoaooo 
I08800 
99200 
9$800 

enra-ae usinrto o Kiiair iL 

D e i i í a d o r a s 
Anterior 

O x a r o p a d e 
0 p i n d e l l e 

c o m p o s t o 
tile Maredo Koares, rura em pou::oa d|is 
• s ;crsee rebelde*, hnmrtiHr, rtntjnidilii, 
iwflii'iita ? coqueluche. Prepara-»: ua 

A u r o r a , rua Aurorra, 55. 
Jr-i:.-0, 21500 . 4*-sab. 30-30 

Inronte»Uve!n-eote ai mais bem 
ba las faz o dentist» russo-brotilftre 

E M I L I O S C H M I D T 
«CA VICTORIA, 19 

Papel bannario 12 l[ í ' 
Papel partirular 11 8|!G 

CA ré 
12 ha — Procora 3a«00 
4 hs —Calmo 3»IH>1 

ASSOCIAÇÃO couHEnniAr 
Está como Irupei lor do mos do iulli» 

• u . D. W. Mitchell. 
CAMAKA SINDICAI. 

A Cam«r» Sjrndieal dos Corretorc» af-
lixou liontcm as a^g-iiotu tabeliãs : 

tfi dia. 9 ris ta 

I c r i i f a 12 1|H II tiilü 
Perla :st 7!tü 
tlamburfO . . . . >7G DS! 
H e l l o «00 
Fe rliral : c 
Kova-Verk 41 <3 
feol.etanea. . , 20f{90 

rxtroRioa : 
Contra tar.çioelros, 12 1(82 ti 3[32. 
Cecl iaa coiaa matriz, 13 -I. 12 

tf m i t :> C o i i i i t - o r c i i i l 
«meio DC 17 ou ju 1.110 ur. 190.1 

Presidente, dr . Prooopio Moita ; se-
cretario, dr .1. A. de Andrade; depu-
tados, Joio Candida Martins o Jojé Hip-
polyte da Silva Dutra. 

BXPSDtBMTK 
Officiol: 
Do dr. Jair. de Direito da comarca de 

Bebedou' . communlcandn que foi derro-
tada a fa..rnc'a de .Ion» Kabbri, dsqnella 
pr;i;a—Inteirada, façara-«e aa eomniunf-
cai;'"ita iegaea 

Hegne/ímeiilot : 
Do I. da Silveira Sc C , Santos & 

Barbosa, desta praçn, para o arcklva-
mentn de seus d:strac;oa soeia.rs—Arelil-
rem-se 

De Marqu'a Si Paes l.eme, Pecci. Rag-
Clilanti h C , Dalton, liarei» & C., 
desta praça, para o archivamento de 
«rua contraio* soeiaea—Arellivcm-se. 

Do Dias. IrmUo \ 1?., da praça de 
Santi s, para o arel,ivaui-nto-da proroga-
çilo de seu r.intralo HOeiai— Arciiire-se. 

De Soares & <!., Dalton. Garcia i!r 
C , Marqiu-a & Paes Leme. Rolandi Kn-
rieo, J. Santos & C., K. Nercs, 1'ecei, 
Rugghianti f f . C , desta praça, João Elias, 
d* de Caçapava para u registre de suas 
ilrmaa commereiaes—Ií-gislrem-«e 

Do Theodor Wtiilie & C , da praçi de 
Santos, para o registro da mar<n que 
adoptou 1 ara r ia tecido de atgodio de 
•ua exclusiva importação—Rrgiatre se. 

De Januário de Crescenzn, d.-st« praça, 
para o registro da marca irrt mrrrtello.i, 
quo adoptou para ser apptieada Os ba-
lanças de sua fabricação—Iiegistro-se. 

P4l°a erado 
laixo. 

G I a m,) crriciKA de Eícnr.PTOBA, oa-
KATOk E A&CHlTLCTt7BA 

[xfJcrtQÜo permanente de tnnmiti s 
ttiaiuat, pedras de vepidltjrai, 

erntet rte. 

U . T a v o l a r o & C o n ? . 
Aproniptam e important da »itrao-

geiro qualquer obra do mármore. 
I'irfcigio, eolidti t preços mídia» 
Remettent desenhos « pedido. 

(...) 
H n a B a r ã o U a p t - í b a í n g i t , n . 9 

ES. ^ a u l o 

U o i a s e n h o r a MOLÉSTIAS n \ PP.LLR 

S y p l i l l l 3 
Crgains genitaea e iniaarioa 

Iii?. V I E I R A DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Titia a typhi.is o as moléstia« 
Liit.criaa per processos effi-.-aze». 

c CHitiiletit ; Ket.Jtncíi 
tra LUSITA, 65 , Alamedaülíttc,10! 

Telephone, n. f»4u fnil 

I.iall erado 
1(4 d» «It» Offcrere-ae a Indicar gratui faminto a 

todos os que soffrem Se debilidade ge-
mi, iMurasllienia, prostraçio, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas e atônicas, um remédio merarilbo»?, 
que uma casualidade lhe te» conlieccf. 

Cnrada pessoalmente, assim como nu-
meroso» enfermo», depois d" usar inutil-
mente todo» os medicamentos preeoulsa-
dos, hoje em reconhecimento eterno e, 
como derer de consciência, faz esta In-
dicação, cujo proposito. paramente lui-
m»m'.arlo, é a conseqüência de uin voto. 
Esereiam a Elias Costa de Saavedra, 
flua Aquedinto, n. 98, Rio de Jaueiro. 
acluam os sellos . (d) 

HAVIlE, 17 
fè abrin hoje Inal. 

It anteriar, eotad" 
it par» setembro. 
arço fol 31 3j4 fran-

franco ds abar-

'caio apresentava.so 

a 30 3(4 francos 
franco« para março. 

IIAUBCBOO, 17 
.fii abrln • hoje 1nal, 

anterior, cotando-.se 
•etfmbro. 
•rço foi 2S 1|4 pfeu' 
q4 pfennig da cher-

nercad» apresentava-

a 26 pfennig» par* 
ennigo para março. 

LOMDBE», 17 
U abria hoje inalte-
«nterior, cotando s» 

março foi 2« slill-
Itbertura anterior. 

KOVA-TOBI , 17 
•i abria hoje ina.lt«. 
s balso. 
ai alta parcial do t 

J! C l i n i o a do dr. J a y j i a r l b s 
1 f'ravino aos meus eli nies d» cspilal 
e do interior que serei encontrado dc. 
•din 15 de julho ein dennte, das 12 ás à 
•heir's da larde. 

O fiHtiluto Payrlio Pllyalaloglco abre. 
«e Iode» us dit» da Irnballio. 

A entrada 6 polo lado e«<|uerdo. 5—4 
R u a D. Veridiana, 3 0 

Ao Cai i imorc io 
Declaro aos nr.m amigos e «o uoin-

mercio em geral, para os devidos effei. 
tos, que não sou, nem em tempo algum 
fui, socio de qualquer casa coinnitrcinl 
no Estado de Paulo, nem jamais fui 
. oinmerclar.to ; e i;ue se qualquer firma 
existir com o eognoine de -Mourão* não 
se refere n minha pessoa. * 

DescalvaM, 1! do julho de 1903. 
3—2 MA:;> ILIO Moca.to 

P e i t o r a l . 
de florr-i dc aroeira, angito e mntainDa 
preparado de effeito garantido nas affee-
çTies da« via« respiratórias, como catar-
rlio pulmonar agudo ou chronico. bron-
obit;«, roqiielarhe, ««thma e toasi ao-
cturni. 

t » r n l - B . P a u l o m) 

í o m»ls en»rgIeo debollador da» tones 
agudas e chronicus, «ithmas. coqueluche«, 
affecçõea pulmonares etc. Exija-ae nos 
rotulo» a firma ds S. Soares. 

3*. 5* e sab«. 
C o m p a n h i a J f o g y a n a de Entra -

d a s do F e r r o e N a v e g a ç ã o 
INTEÍ.KAÇAO DK ACÇÍÍES 

De ordem da dtreeforia. fuço sclentes 
nau srs. uectoniatas possnidoroa de «cçdes 
l-oiil 40 cio capital rcalisado, que, dc 
conformldad« c?in n delibera-lo da as-
semblé» geral de 1ÍJ de joiiho d" 1901. 
Íii-H é facultada a integraçAo das suas 
acuõe». _ 

As entradas serio feilns nesle eserl-
píorio ou no d̂  S.'1'n lo. das il herso 
da manlil 4a'2 da tarie, drsde o dia em 
que começar o pagODl-nto do 59** divl-
deudo. qua «eM oi,port una n-.ente annnn-
cíndo, «til no din 3»i de agosto preximo 
iuturo, r dardo direito ao dividendo <or 
respo»''tijte. 

O M l u n . , 8 de julho de 19d3. — Con-
dida (i Ooniidr, cl.e.'e do raeriptorio 
rentrai. 10-U 

A L L E G T R S C I 9 A D E 
Telephon«», eampaiahta, para-raloa 

tortimento completo de todos o« mat» 
riais pertencente« a esta arte. Faseaflg 
iut'.allaçiea e t.acertos. 

I . a u r H a b a s i n s U l 
Ltrgt it Onidor, t—Catxa posta:,Ht 

fl. PAÜLO 

À ) C o a i s u r o î a 
Os abaixo assignaJos declaram trr 

vendido aii sr. Lr,rico Rolunòi i> Livrr-
rla f u lana, Mit» i fim do iiossrio, n 
3-A, livre r. desembaraçado de niiaesquer 
ouDa. Hs aiguem sa julgar rreJor. queira 
apresentar sitia contas dentro' da prazo 
de 8 dias que, s-ndo I-gaes, serão pagas. 

S. Paulo, 17 de juilio Je 1903 
3—s D. AjticiTCI, I .cci»*e Pó <t C. 

ci-irà Xnfl-oDhnicò ftifír* 
do o-> li].iit'n-j aeronitberapieo 4« 
8 Paulo, contra o. r: ortIa,tur&a 
de ca-"avel, jararAc«, jsrnrnwQt 
o orutú. A renda ua» j-iiucífa- a 
dro/ari,« da -í. P.tWa 

Vende-»« b»rati»simo uma de criar, com 
200 alqueires de campo e 50 de matta, 
todo fechado, 7 mil caféeiro» formados 
de li annos: bei» aguada» caa» eicelleo-
le ds utorada, ditas de colono», paiol etc. 
Inforraa-ae. por favor, á ru» Alegre da 
Luz, 13—8. Paulo. 10—5.. . 

O dr ' , , V l v i a t o B r a n d ã o 
i n u d c u o c o i i s n K o r i o p t i r n 
n r u a «fia l i d n - V i x I a , i». ' i l , 
OIIIIK c o n f i n ú n ti <>tir c n n -
kUÍ lKB <!o S A s 'Î I IK . 31 — 21 

L ' p r a ç a 
Declaro que. em data tie ft J- junho, 

rendi ao sr. .loaj Ignacio i'arali o meu 
n-g.icio de seceó» e tnolliados. livre e 
dnsembaraçado de qualquer Oiti« 

Rio dss Pedras, l.t de jniiio de 1 yr,. 
Karrvau LEITB DF. N'EUXEIB»» 

Concordo, 
2—i Josfl 1'iKAnio FAKAII 

Ejrphi l i í—: ura radical tomar.do o Eli-
xir M. Morato 3 0 - 8 . . . 

î H c m n n a c a 
no Marre: 

2.Í11.(WO, contr« 

E x y t h r c - ' c j l a n 
Trnieo reffctal poro o cabrito. Este 

exrrfient- preparado, tlc.'ado de tim agra-
darei perfume, r o melhor rspeHflco (ta-
ra a cair ice, caspa» e ot,!ra.i aífecç.Vs 
do couro rabcllu-lo. Prej arado cBidado-
»ainen'e pelo dr. C Para la u«. 
d f^ia loeío acha-se a venda j rua Flo-
r ê n c i o do Abreu. IS'2. 30-8 

030.000, contra 

ick nos r«t»do» l'i> 
ra 1.973.000. 
-s, 182.000, contra 

d, 2 390.000, contra 

Vapor franeez Supajae, aahido para 
Buenos Aires i 

V. 8. Ilampshiro & C 378 
ifard Baad Ii C 6t»9 
Alberto A. Olireira 110 
Carlos de Michèle 10 

•' P c î u r . i i o d e L a v r a d o r a s -em 
B i b o i r ã o P r e t o 

Km nome da Com.nissào de l avra-lo-
rr» dn líib-iríto Preto, d-rlaranies aos 
noaaos (ollegss d« lodo Estado que, por 
motivos pouerosfts, fica «disde para 
qnaado for de novo annanciada. a gran-
de reunido de lavradores convocada para 
o dia 19 do corrente 

S. Paulo, 10 de jnlho de 1903. 
D». FABIO DE M. Crn&A 

8—2 CEI . FsAKCiaco HCHUIDT 

M e d i o o a 
CR. J. ALVES DE LIMA—da üiiirer-

aidade de Paria, cirnrgiào da Beneficeti-
ri» Pcrtngueu e da Santa Casa — Espe-
cialidade : moléstia« tio »enlioras, das 
lias nrinirias c partos.— Rssid. : toa 
Brigadeiro Tohla», '.Vi-A . Consuit.: rua 8 . 
Bento. SO-A (das 12 i» 3).|T«l»p., 301. 

CR. ADRIANO DE BARR08, C|.IINCA 
VÉDICA—Conmiltorio: rn» do Cominercio, 
6. d» 1 i» 3. Realdrnci» i ru» YuiranB», 
S2. Telephone. »22. 

Is m e i K t i e s 

3 9 — R U I D I R E I T A — 3 » 
C a s a f u n d a d a e m I 3 8 l | p a i o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

« 9 n l £ o A i i t n n e s d © A b r e u 

ck em Hamburgo . 
300.000, contr».... 

las, 200.tao, conlrí 

anpprimento vi»lve) 
la eatatlatlea da Bo4' 
la iiontem de 
1.857.<VW »»ocas. 
statistira mensal do» 

Vapor ingloz Taylor Printe, sabido 
para Nora-Vork : 

Theodor Wille & C lï.OOO 
Prado, Chave» & C 4.250 
Zerrenner, Billow & C 3.250 
111.- Johnston & C 8.0110 
W. P. Me. L«nghlin. 2.8.17 
Matherson & C 2.000 
Tite Hills Uro« & C 1.750 
Hard, Rand & C 881 
Carl Hellwig & C 250 
J. W. Donno * C 250 

Q u a n t o e t o n ï © DR. QCEHIOZ MATTOSO — Clinica-
medicu, esprriaUneute de rreartçaj. Re-
sidência, a lam r da do Triumpho. 24. Te-
lephone, 38. Consultoria, rua de S. Ben-
to. 51, aala n. 8 ; do uieio-dia i 1 hora 
da tarde. 

GRANDE LOTERIA Sabbatlo, 18 do julho de 100: It c America : <ï7.500t 

a America: 578.KM 

1 de Europa e Ame-
1 709.700 ton«. 

« le c a m b i a 

MOLÉSTIAS DAS CRF.AXÇAS — Dr. 
Monteiro Viannn. especialista, com prati-
ca doa prim Ipaes hoapitaes da França, 
Italia, Áustria, Allemanl-.a e Inglaterra. 
Residência, roa Maria Thereza, 21. Tele-

Elione, Cã. Cnnaiiltorlo: rua S. Beuto, 
7. Telephone, Cfä; do 12 ás 3. 

DR. AZUREM EL'FTTADO—Clinica me-
dica, com especialidade—moléstias do co-
ração e dos rulmtks. Residência rua dA 
Liberdatle, 108 Telephone, 82 I K T E G B A E S — N o v o e i m p o r t a n t e p l u n u - I I V T E C R A E S 

Por diversas vezes este premio tem sido vendido no varejo desta agencia geral 
Bi 

Extracção—SabUaío, 8 do agosto, ás 3 horas da tardo 
PREMIO MAIOR 

2S|*aî7t t t 

»tl« 

«71» 

2S.1l 111 
S4.1» 11» 
4.80 Hl» 

» . I t 

DR. CAMPOS SEABRA, medico «ope. 
rador—Coran II or io, rua 8. Bento, 61, «o. 
brado. Consulta«: de I it » da tarde. 
Residancla, roa ilarlo de Itapetininga, 73. 
Attende a ciwmadoa a çoalquer bora. 

DB. BETTENCOURT RODRi'»UE8 — 
Cenanltorio. rua 16 de Novembro, 22— 
Consulta«, daa 12 i s 2 da tarde. Reaiden-
tia, i na da Liberdade. 67. 

&R. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Pari». Clinica 
medica, tom especialidade — SjtpMUt e 
mtletliat ia pelle. Consultorío: roa de 
6. Bento. 46, de 1 ás S hora». Res), 
dencia : rua D. Vtrldiana, 67. Telepho-
re, 260. 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Clinica me-
dico-rtrargica e especialmente moléstia» 
dea tr/amt genue-nrinarion, pellt t ta-
tmit. CenaaJtaa da 1 ta 8, roa d» Boa-
vista, 41. Heddmela, larga da Liberda-
de, M Telephon« a 100. 

OTZ-EGRAES I H T E O K A E 8 
Esle granle premio foi rendido ae vareio daata importante agencia «abbado, 7 do março. 

. Excellente plano, joga apenas com 40 000 bilhete» » distribue 5 . « 3 premio» «altiio» á torta, tod»» sopertort» » V)08. 
A preferencia para « compr» d» bilhete» desta grand» loteria 4»v» «or d» la, pat ledo» o« moUras, » arfa «aUgi a 

acreditada AORNCIA GERAL 
• T l V i r A c a í a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , n o s e u i m p a r t a n t e v a r e j o , I [ V i f ; A 
U i l l V A 0 p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s e m b Û h e t a l n t a i r o I J 1 , l l / i l 

O» pedidos á e in ter ior 4«*aaa a ar d ir ig ido» a« a g e n t e gera l » a o t a a l np«»»«at(M»»» aa Coaipa-
ANTOWTO M O L L I / RD, c x - p r o f e s -

s o r d a E i e o l a d e M a s s a g e m , d e 
P a r i s . R u a d o s O u y a n a z & a , n . 94. 

Julio Antnnes de Abreu TBAa»ACÇ^r» (EAIISABAV aoiVTE* 
*9 letra» da S O. Real 8 % 'opera-«» 

4o 41» l í ) » 599 
60 Htm Uam tdem a 681 
60 idem Idem idem a 5*8 

100 idem idem 8 % (a 80 dia») a 60*600 
60 aecOe» d» Comp PaaUsta « 

m íetra» 4a & C Raal B a 58« 
I i i idem idem Mem a 38 f 

p»q»»t» 
para » O DR. AMADOS DA CUNHA BÜENO 

'fun tea eícriptorto t* »dvecacia 4 
a áa C u m and», a. 43, d u II 4» 

0 8 ADVOGADOS—AI 
8»rto», Erfenm d» Alo o n e o l o u r e i r o t e n b » o e w i e r « -

L W Ä Ä 
M-Alre«, AUerU, 
»Aire» r a f o r IUM»B» Dacca 
%&*rl. 
•iln, B f m , nu."."UU" CORREIO. C A I X A 7 7 - 8 . P A U L O 
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% Í É J S 

U R A 

F O R M I C I D A P á S C H O A L 

A b e m d o s I n t e r e s s o * d o s nra. l a v r a d o r e s , a b a i x o t r a n s c r e v e m o s « r e l a t ó r i o 
p u b l l o a d o p e l o J u r y e n o n r r e g a i l o <lo J u l g a r a s e x p e r i e n c i a s o f f l o l a e s e f f e c t u a d a s 
ã a o a t a ç Ã o " d o « M a n d a q u i » t s o b a p r o v i d e n c i a d o r u i m . a r . d r . M e l l o P e i x o t o , d l » 
a n o s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a , r e f e r e n t e a o f o r m i g u e i r o n . 5 . 

« F o r m i c i d a 1 ' a t . c h o n l » — M a i o , 8 — O f o r m i g u e i r o , e m b a i x a d a , t i n h a 5 m e t r o « 
d i â m e t r o , a c l i a n d o - s o j c o l i e r t o d o a l g u n s a r b i i N l o s ; a t e r r a a d v e n t í c i a e r a m u f t a 

u r a » t o « a t r a b a l h o s p r a p a r a t e r l o s , 1 l i 2 h o r a . O n u m e r o d o s o l h e i r o s e r a d e 
l i ) , q u e t a d o a r e c e b e r a m a a g u a e f o r m i c i d a . D i s t r i b u í d a p o r e l l e s u m a l a t a d o 

r a t i c i d a , p o E - s e l e g a o f o g o , h a v e n d o o x j i l o w f l c s u t ó 5 « m e t r e m d o c e n t r o d a 
m i g u e l r o . A o p a s s o q u e s e m a n i f e s t a v a m a « e x p l o s f t e s , t n p u v a m - s e o h e l l i e i r o s . 

I t l a l o , I O — N e n h u m s l g i i n l d e v i d a n o e x t e r i o r . A s p a n e l l a s , m u l t o p r o f u n -
d a s , s ò c o n t i n h a m f o r m i g a s m o r t u s . 

J u n h o , 8 — M e s m o r e s u l t a d o . 
R e s u m o — A ' r o a d a f o r m i g u e i r o , O m e t r o - ; d e d i â m e t r o . T r a b a l h o p r e p a r a t ó -

r i o , I 1 | 2 h o r a . O l h e i r o s t r a t a d o s , U 3 . T r a b a l h o e l V e c t i v o — a g u a , 5 ' : f o r m i c i d a , 
I O ' 5 f e c h a m e n t o d o s o l h e i r o s , I O ' . L i q u i d o g a s t o — a g u a , U O l i t r o s ; f o r m i c i d a , 4 
l i t r o s , o u t l a t a . P e s s o a l a m p r e g a d o , l i h o m e n s . I>< * i > e z a e m f o i - m i c i d a , 0 | 5 0 0 . 

R e s u l t a d o d e i i n i t i v o ; e x t i n c ç f t o d a f o r m i g u e i r o . 
Q u e m s e j u l g a r m a i s v l o t o r i o s o , q u e p u b l i q u e o r o s u l t a d o d a o x p r r i e i i o i n , 

a f l m d e h a v è r u m c o n f r o n t a . 
E ' b a s t a n t e a a o c e i t a ç S o q u e t e m t i d o o m e u f n l i v l o r » , o OH a t t a s t a d o s q u e 

p a s w u o , p a r a t o r n a N o c o n h e c i d o c o m o o m e l h o r e n t r a o a s e u s c a n g a i i o r o s . 

Q U I E S T O T T ! 

í m n a s ó m o -

O T A T U ' n f t o q u i z s a b e r d e s f e f o r m i g u e i r o ! 
r . v s m a s o r t e d a s f o r m i g a s ! 

A g e n t e g e r a l e m S . P a u l o : 

T a l v e z t i v o K g e m e d o d o t e r a 

RUA DO COMMEKCIO. 13 - SOBRADO 
F A B R I C A N T E . 

P A S C H O A L O T E R © 

Rua do Ouvidor, 129, sobrado 
R I O I D E J A N E I R O 

E . F . S o r o c a b a n a e T t u a n a 

A v i ã o 
De ordem do ar. dr. Superintendente, 

cummunico ao publico que o serviço dc 
passageiros e bsgagens desta Companhia 
raudon-rc proviioriainente para u lerfco 
do General Osorio, fazendo-se a entrada 
pelo portio situado entre os dous arma-
zéns. 

8. Panlo, 16 de julho de 10Ú3. 
Antonio Prnido 

3—2 Chefe do trafego 

D e n t i s t a 
O cirurgião dentista Anolba, ~ Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
<e]a, em 24 horas, com um procesaj de 
SUU invenção. Obtura a amalgama, a os-

? artificial, a esmalto, a granito oa IUAS-
, por 8$000. Obtura a ouro por 1(1$ 
251000. 
Restaura dentes a ouro, por mais dif-

flcl) que seja, por M8 a <109, (nío empre-
gando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 5$ 
a 2W. Extrai dentes sem d t r por õ$. 
Polloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
Iraçõcs de brilhantes. Trata das moles-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os tiabalhos alo garanti-
dos por muitos annos c praticados sem 
k mínima dor, mesmo nas pessoas mais 

K'vosas, no consultorlo caprichosamente 
tallado, com todas as condições hygie-

glcaa e cem apparelhos dos mais rnoíer-
rios, observando a rigorosa antl-sepsia, 
jlconselhuda pelos metnodos dos mais con-
IDinmailos da eirnrgla dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. - (m) 
A n a d e 8 7 B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Padaria c confeitaria 
Vende-se unia com boa frega»' ,a e em 

uin boiu ponto desta capital. . O motivo 
da venda é o proprietário ser obrigado 
a retirar-se para o filo de Janeiru. Di-
rigir cartas a esta redacção ccm as ini-
rlaes A. 8. P . í - i 

l o t e r i a E s p e r a n ç a 
EXTRACÇÕES EM JULHO 

lOtOOOS por 700 réis. em 22 e 29. 
I O 1 O O O 3 
I O i O O O < 
1 2 : 0 0 0 ! 
I S i O O O Î 
I 5 . 0 0 G Í 

2 5 Í O G O Í 

por 750 
por 150 >; 
por 700 * 
por 750 X 
por 700 X 
pori$400 

em 2-1 e 31. 
em 21 e 28. 
em 20 
em 23 e30. 
em 18 
em 25. 

Nestes preços já entra o selio de consumo. 
Todos os bilhetes sSo divididos em inteiros e fracções. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 
COMEMORATIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

E x t r a c y n o o m 12 «1« o u t u b r o d o l t t O l i 
FKI11IO MAIOR INTEGRAL 

6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e i r o , 3 $ 0 0 0 ; q u a r t o » , 7 5 0 ; v i g é s i m o s , 1 0 0 ra. 

.lá incluindo o Bello de consumo 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias sio promplamente atteiid-
dos. Aos dc para clmn, de cada loteria. dá-se boa comnilssBo. 

Acceitam-se agentes pura todas as cidadcs do Brasil. Remettem-se gratuita-
mente listas geram, datas das extracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para as reinesses deve ser multo completo, afim de nlo haver ex-
travie. E* proclso citar o logar, Estado, Estrada de Ferre etc. 

Todos us pedidos devein ser dirigidos para a C o m p a n h i a N. da L o t e r i a s 
doa E s t a d o » : 

tAliÁ t>u COEEEIO, 1 0 B I O DE JANEIRO (i.1 

Endereça ttlegraphico : .LOTEUTADOS»—aio 
sab.j 

K A N A N G A D O J A P A 0 1 
RIGAUD e C" Perfumistas 

TARIS 8, rne Vhicnna , 8 — PARIS 

a lorão a I 
ais refri-
que ruais I 

A, água tie Kananga, t 
r^-i tiito, a que mais viçov cia rxlio: NU*. 

. > ç f ^ q u e à a cutis, pcríyiua:t(io-a ticlicadaoienté. 
S txiracto tie Kananga, s 

^ Fü tico perlufhe p;irn o lenço. 
tlan ria 9ffti: '*í n íTft tbesouro dos cabollos. q IC Ui.rilbanta, tax 
Heu ae n J I t O / l ß U , crescer, l apide de cair. 

I Sabonete tis Kananga, À cutis Bi?a racr.raüa transparência. 
| Pós tie Kananga, 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 
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R a a 1 5 d e N o v e m b r o , i i . 2 7 - A 

E X T R A C Ç Ã O 

ToâoB devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a quo tom vouditJo maio 
cumeio de sorteia grandes. 

O i p e d i i l o H <(o l n f * i > i « > r d e v e m s o r i l i r l g i d u s n o a n ( | u i i t e B f j e p a e M t i a C o m p a -
n h i a d e L o t e r i a s K a c i o i i a e s ( l o I t r a s i l : 

G a . r v a . l t i o & G u i m a r ã e s 
J ^ X T X r X G h A . O A B A M A 3 S - G E O H T 

2 7 A — R U â 1 5 D E M O V E M B E O — 2 7 - A 
C a i x a . « 1 7 — E n d e r e ç o ( e l e i | . « r * > ' a < > n N » 

A P R I S Ã O n V I 

I TRATAMENTO 

A C u c a r i a m O b r e n l u l i O 
ORLANDO KAKAU, é m B i s k " 
Laxativa ama Iam Ml salaçAo _ 
principiou aeUvos 4* CASCARA BAOIUOA 

I • fermaato noelvo; é o »«rdUalro • aalkot sws iMn 
Matra a pritio U tmtrê taWasl • a r » • 
trim; a io prod a i aoliaas, • * • aaaaaaa • u a l i u M . 

i n d i o a y l o c a p i t a l 
A M I « M I I it nnlrt kMHIual, PROVENANTE aa da prar>ica, aUala 

edl laU5o«o iataatino i r a m , ou da leâMMli «m Waaa « -
»Ufos •CM ma uimuiiu pm., . . . . , •• — —— 

ia, multo particularmente í a bllia: 
itipaQiú to nnlrt, qua »rflnipanba a gravMaa a a 

- i m l l w i k to KM*» eoasaqueata <s praáaatsa aMaatartaa; 
—A emuliaçêt At —mm tv kemortkoMariaa I 
—A «on»5a#* to nnlrt doa «rtUHlUot a doa lottoaaa; 
—A eexaNfãSã to as»*t dos neura.lhenleos, das oklom-a 

daa eraaaiaa, «aasl aaaspra H w «a 
artkritlroa aa asyaaaaj h l l l l a i l l l eaa» Mia aüMksMtea 

- V j i t o k S I i " 1 " ' ' í rpe, ' M»u»de BouehardflLa a«to-
Intoiteacies ehronleas da origem IcUiUnal: 

-AM to f f 4», Miorgtumento, Utkiaaa 
par sua acçio choUtoi». 

P a r a g a r a n t i a axlja sa aampra a Irma • a aoma da OBLAaM B A H S U 

Dipuit» Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 - li» h u í n 
I m 8. PAOLO, Baraal * C. — Bm PiaitAJfBCOO, Ooloarlaa. Bta«a * O. 

- No HAMANBAO. in* Bstevaa Dlaa - No PAJU, Caaa» Baatoa * _ 0 . 
Ra CEABA. aailkarma Rocha * C. > 

A P I 0 L I N A D E C H A P 0 T E A Ü T 

M a s s a g e s « 
Otto Kocli Juniorprotlca a massagem, 

de aecfirdo com os mais reeomniendaveia 
preceitos sclciitlfi.^a, de modo a garan-
tir es resultados nas seguintes moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias em geral, stia-
tica, caimbras, moléstias da Mplnlia, 
liystrria dança de 8. (iuido, asllima, 
moléstias dc senhoras, moléstias dn gar-
g«nta. croup, pneumonia, pleurlsia, em-
pbysema, dyspepsips, atonta inteatinal, 
dilatação dõ estomsgo, hvdropisia, doen-
ças do llgedo, rim e bexiga, tosse, ra-
cliitismo, rlicimiatisino arlleular. gottos", 
muscular, arlbritis, lymphalismo, aueinia. 
paralvsias-, alrophiumento dos mascul->s, 
teiid«Vs etc. 

Escriptorio, rua .losii l'onifacln. 3A. 

Hydrss í i â í P&isHsfa 
Kccommr.ndndo i»or Iodas as aucUiri-

dados medicas. E ' a melhor bebida para 
OH doontes do peito o dos rins, para as 
pessoas de edade o creoncas. Approvcdo 
pelo Laboratorio de Anafyscs Chfmieas; 
é completamento livre do qualquer sub-
stancia nociva e a!coo'ica que possa pre-
judicar a saftdõ. 

Kncommenda-sr. á rua Taniamlaró, 
esquina da rua Galvão Bueuo. 
G—2 Valentim Golkrr 

A I O L E I A M 
l DEPOIS NÃO SE <P!X8H 

Kcífre do estômago e doa Ir.tcsUamtl 
^cem cio conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
1 ' f r r h f t — 1 colher de 2 era a l ior« 

r <|tsEdo honrer também febre, admlaLv 
lrr-ee, rlmnltaneamente com o BUtCr 
tii .Iro, tt àittt de bl-sulpiiato da iiuút. 
t i por dia. 

t ' iBÍaUlrel a cora, e aqaelle qns « t i 
l i trr cerado cio pagará nada pelo raéa> 

r<nlMo daa rrlançu. Aa criança», nu* 
U ÍIOCB. quasi aempro ficara ataoadM 
«,. Üiírrjié», fibre, vomltos, e para Ian 
t i o ha melhor remédio do que o ültxir 
lir.tr a. 

F f / l a t i a — f a l t a ds appatito, digoitij 
dlCfcl], d i r de eatomago. doas, très .»a 

dia do ELIXIR ULT-
eatomago. 

D,ais colherea por dia d( 
SKA ou ELIXIR PDOHUBY COMPO 
—preparado d» pharmaceutico Antim* 
J-ir.lu A. Cintra. 

bolfre de gouorrhda w) quea aiJ j i . 
l i t e r a iDlalllTol 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Fi rontre.se em todas as phar a w t u • 
i n I «rl»«. 

NIAKSA» DOA DIAAXAIAS K ATADAS 
liirco. tt. Antonio Pinto Mon« Gia'rj. 

v \ e n h o em abono da verdade coudnair 
r t r eacrlpto que empreguei o Elixir li 
Pociiury Composto, p o r r , a. preparado, 
tu: peasoas de miuiia casa e mais crita-

5ss de empregados e vizinhos da faceada 
o ri.tu Irmio coronel Luis de Dom 

Leite, que aoffriam da diarrhfa e djrsoa-
teria com fébre e vermes a que uia fi-
lhou am ad dos doze ou mais oasji : a 
Buc'empreguei. Com estiou sutissr:»-
a tu de ». a. a t f . abr". t i V f r » » ' " . ' 
t » füHl» UM. uui 

A t t e n ç ã o 
Oraude deposito de sebo, tanto il-rre-

tido, como cm rama, que se vende a i>rc-
ço baratíssimo. 

Cliwin prerisar, dirija-so á rua Viscon-
de u j Rio ilranco, n. 95. 

C a m p i n a » 

B o t e q u i m 
Vende-se um, á rua da Concelçio, n. 

Hõ, bem afrot(iitzado c com charutaria. 
O motivo da venda é o proprietário ter 
de se retirar para a Kuropa. Trata-se 
com o mesmo. 3—3 

T H E A T B . C 8 A N T ' A N H A 

E m p r e s a M i l o n e & o . 

WRAXDE C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
D i r i g i d a paio a r t i a t a C»T. A .KDHE A M A G O I 

B O J E S a b b a d O f 1 8 d e j u l h o d e 1 9 0 3 H O J E 
10* aiiCIIi DE ASilOSATUB.t 

üma ualca reprcscntaçlo do drama em ú acto», de V. SARDO!'i 

PaTaonagena—Floria, detta la Tosca. C. Della CinarJIa, Luciana, sua 
ameriera, U. Oaspcrini; Mario C'avaradosai, A. Robert; Hcarpia, A. Hoiognesi ; 
Ichlarrone, O. Zambuto; Colomettl, R. Lupi: Luaebio, (>. Spano; (ienimrino, L, 

• Iruno; Ceceo. L. Carati; Uu sergente, Z. .Maccheroni—Soldati e popolov 

Terminará o espectáculo com a farça 

L U C R É C I A B O R G I A 
desempenhada pela ara. C. Bedei i> . E. Rodoifi e F . Gennaro 

ilrevaiueule—Z1 B i g l i a t t o d ' A l i o p f .. < grsnde novidade—O E t e r n o 
~ r in ioo . pbaiilaaia iieroico--. » >, t-'..bmo Miaeh. 

1«—<ir»itaioa» matinér. a prr,... t . dedicada As exmta. fami-
coiu a uitiua e deflnít v j representação da f a ç a — O / r a s o d e Ber -

Vxaçoa • h e r a s do e e i t w a e 
á veada, daa 10 horas da maah* «a 6 da Urde, M .Urasserle 

• r a nora em d i s t a aa killiaterla 4o tbeatro 
d* earaetaeale hararA fcoadea para tadaa as iinhaa. 

Oa 

P O L T T H E A M A - C O N C S a T O 

Empresa : C.bliüUIM & C. 

K O J E — I Sai>Uo. ÍIS de j i i ü n — H O J E 

i r i l h e s p e d a G f i i l o 
em que loiram parte : 

O s S c a r a m u z z i S f e í l i n i , duettistas italianos 

0 1 U H A A H O F S 
E A 

S a r n t h a l e r - T r o u p e 

If Ao l ia naiiliaa 
nas suas lulimus noites 

A « 8 3 , 4 h o r a s da, n o i t o 

m i se p i Â m m 
ISEI 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cura 
c infallivel da caspa e queda dos 
oitbellos, ficando a cabeça im-
prpgnnda de um perfume delicio-
80 e v i v i f i c r v n í o . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

KA 

I m p o r t a d o r a d » p e r f u m a r i a s 

Rua de São Houto, 8 4 
8 . P A U L O 

loguhriúad) ucm» • l i à : a u l 

per (!:ícolvo>f.c raf : l i ä u . * t ' t f S t ^ 
«ns resulted • iu- t-r.;.-.mr;'tó rilfíúi-

( M ä V E » e ; » A M E C i ' A l » K tf'EBVEJÄ) 
F.slc rcincdio, hem «'osc-ado é fácil lU contorvjr-rc, t : i a , cri pequcEO 

volume, a incs-i I n'lUliado quo X mcîhm- !jv>i::ra" f rq^e , SHJO comíuú.> 
aprcscnt.T." r.ni t . i f - ' - - ' - . . ; . - j ^ i - — 
gitinulos p.i .-i ;; 

A CEHEVICI»A 
cuios, ClUU li,'. (!,->..}'., u 
cados dc pser ie i - , !:>T 
gf.i-fll. Hccom!:;ei;da- -
acnú, «la urlicaria. ele. 

A CEREVISIKA '-in pesa no rs'omairn, ce.rri r.n-tr-, I. '-cdiras frt ícas, 
nem provoca g.iro» ácidos, por is«« os d y pépticos po-lèsi tomai*»" » t o 
inconveniente. Deposito ora Vara, "Ml, 0, rca VMenne, e eis Isias Thrc&Ju-

•lios. a irregularidade 
l'.l'î o w o o pc 

r -ravillioce» restated • iu- trüzntrA* ida lïjfitn-
••••er. 'lera tido o maior cv'.lo para t t dcionioo atta-

s nit ecxcir-*. riplliarand.vl'.'.o, en: bi'Co.'V-ataxlo 
umboin a CEREVISIMA r 4 - •> U*te»üCto do 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o 

IlVCEÜ DO S. COERÇÃO « S. Pf lUüO 
» e i — — 

J u r a m o s infornrolar OB desojoa «los bon» amigos <!() I .yceo, 
lambrando-lhoo o mela com que pode r io túdun que o desejem, ir 
em auxilio de u m a obra que correspondo tão bom a un ia n e c e u l . 
dado palpi tante da Sociedade ac tua l , o ano agora m a i s quo nunca 
precisa tanto da generosa protecção o ao apelo US todas a.s alinua 
caridosa». 

Dirigido« por mes t res l iabeis o dedicados, nossos jovena 
«r t l s tas nao pedem out ra cousa, slnSo pa tentear o sou talento a 
• proveito que colhem da Ins t rueçâo profissional que reoebem no 
Lyceu. Bst imulados por um legit imo ponto do h o n r a , dl<;» querem 

3ue todo o t r a b a l h o sahldo de s u a s mao» seja um puquona primor 
o arto. MaB p a r a Isto é preciso o t raba lho . 

A H n c ç i o t y p o K r a p l a l c a ostA ap ta pa r a e j e e u t a r , naa 
melhores oondivOea, os ( rabal l ios do seu r a m o : Rev i s t a s Jurídica». 
U v r o s de l l t tora tura , Catalogos, Ci rcu la re i , F a c t u r a s , Prpgpectoé» 
Bilhetes ooiaineroiaes, Cartões de vis i ta , Car tas de lucto, Attostado* 
oo satisracçAo, Bon» pontos em pre lo o om cAicS. 

A MeagBo E a e a d e r a a c ú o onf t i t a p r l u ^ o s a r a e r . t e , sob <» 
{ionto <io e logancla o sol idei , toda a sorto de entfadèrniwAo d» 
uxo o do ar to , om todo pauno c h a g r i n , melas encadernações cnl 

mar roqu im d u r a s e flexíveis, especial idade pa r a a s encadçrnaijOe» 
de hibliotheeas — livros de premio, do aula , b r o c h u r a s , ca r tona -
gens , Ca ix inhas pa r a escriptorio, I legis t ros , etc,, otc f 

A M a r c e n a r i a nxoouta, com o maior cu idado e com ma-
deira do pr imei ra qual idade, moveis do qualquer g o n e r o ! rnoliilla 
escolar , mobí l ias completem, Armár io s com por tas do espelhos, 
Aparadoros a d o u s corpos. Mesas íeure tar laa p a r a esoriptorlos o 
Mesas pa ra toilotte, mobi lhamrn to do ig re ja (Altares, gerMifleiorlos, 
b a n e c f - Visitar a Exposi,dv permanente unnexa d Livraria tio 
Lyceu. . 

A i ' e r r a r i a e a M e r l i a n i r a rxoeu t am o b r a s de coBStriio-
c J o : grados, cancellos, c a m a s o d iversos t r a b a l h o s forjados em 
ferro — Concertos . 

A Si-cv&o H a r a a o r i s t a s e K a c n l y t o r « « sob i direcção 
de hábil t echnlco , prepara a l ta res , p ias de va r i a s diaanemo,., ^I«. 
f r a u f , eseadas , tumulo», grade«, fir execnçOes em g ran i t o artificial, 
avores em mosa ico , crucifixo», e s t a t u a s . G 

A F u i U i r t o d e t y p o H e a U « l v a n » t y | > l a nrepi 
íypot de texto e do uhan tas ia , v inhe t a s o galvanos , fios do cfi 
• untrel laba», r ep roducç ío de cl ichés pola eatereotypl». 

A P a n t a j A » diapOe-se p a r a riscaçAo do mai.pa», fae tnraa , 
notae, l ivros cm branco, cadernos , papel de mus ica , contornos da 
obras impressas . 

A _ A t * l » l » * » r l a c O f f l c l n u d « C o r t o d i ípondo do todo o 
nc esaar to— eslA apta pa ra fornecer fatos para h o m e n s c crean-
ças. ves t imentas para Ecclcsiaaticos. 

A O f H r l n a d e O n e r a d o s prepara calçados de toda a csj.oeia 
para homens, senhoraa o c reanças — faz ooncertoa oom granda 
«a moro. ° 

A a E n e o a a a a a e n d a » yod',,!, w iirig-dat ao Director do 
Lyrtu 4o Sagrada CoraçAo de Jotn — — — — — 

A jKrtido das Sentnre* Oommitl»nfrt li do ni mettres ih , 
p , i , > j i ividmH** para reeq-r suns yrriadas ordens. ' " 

• Oar »pão (la cyntola ao arpham dtsampai >ido corr:»pindA m 
t, ' J I Ml-o morrer d fome. 

1) ulUe inttrnrrjo . habilitai o juira o trabalho equivale» 
T- ;Ü O e pór em suai mie- uma fonte de r i f i i « « . 

a ram, 
umbo 

D o m i n g o , a m a n h a , 1 9 d e j u l h o 

M A T I N É E F A M I L I A R 
com am i r.,ni anima escolhido 

D i s t r i b n i ç t t o ae cou f e i t o s im creai içi ta 

S e ? ! s i t d a * f c Í N — D e p o i s d e i i n a n b i - S t O d » h i l f r a 
I .-ata arUalica em honra e despedida de m lie. Oi.VMPIA DAViO.VT e 

T R I O A M S X A \ D R E , o v i n u a U n s 
T i l i ; W I S T W O O D ' S , « y e i u t « j c o m l e o , e l . ^ a l r o * 

r a i o M C K U L H S , ai b a l i a s , l u i n g u r « « 

ameete nado-Tl [ Ä T . O r ^ . ' . T o 
los, aa» lhe. dá brilho a qoe cs tem» shandaote» a da (raade beUexa Cai 
naa «a .(Jrauna : a» '.aiBas díiappsrecem am muito pooci* dia» a aa ea£allaa 
cem e c r e a c n da uma firm, prodigiosa. Todas as nolc.ilaa da coor» rab. 
Sio prometa ni ente curados m a .Uraim.. 

(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL> 

A A P I 0 M H A é o mais poderoso rmmenagogo csnhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Klla provoca e régular i sa 
o fluxd mensal lui desapparecer n iuterrupçllo e a supprflbsão 
d'elle, hem como as dures de cnbeça, » irriU<,E» aerva.ia, aa . 
crispaçòcr, dores o colicr.3 que acompanham as . é p o c a s 
m e n a t r u r . e e , coiiipromettendo Uo frei|ue7iteiiieDlo o 

• 

E 
S A U D E O A S S E N H O R A S 

IB i I, m V l i t e ei en tous as Píunnaclis • 
F a l r á a B a r i n U n i t G a l m t o g i i 

d o 

F U N D A D A E M 9 8 

H. « R U S C H K A 
L a r g o d o ' P a y s a n d t i , 4 4 

Tl.l.EPnONR (148 
Todos us arlijros e apparelhus pars electricidade. 
Kscrlptorlo tccliuico para fazi-r projectos de instailcçOcs tiydrauljcas, liu s 

ferça eleitrica. 
tirando o mais moderna offii-inn para .construção e concertos. 
Uoparii.ao sjpi.rada para eltrtrotlierapia. 
Laboratories á disposi^üo dos medi-os. flíiios X ultravia letos) etc. etc. 

Ú n i c o e s t a b s a e c i m e n t o n e s t e g e n e r o „ t , . 

A V I S O S I W C u a - r L I T X i V t O K 

Hamberg Sfldaingrikarajßlis OanufssliifffalirtJ l33alluiiß 
BUI wye o m u : , e r r a a l A r n t k iiaiisiiitM i i < i i l M U n < i 

ato o j üKioaow aaiu» t u s a i » 

V E T l t O F O U S 
8 P A U L O 
B A H I A 
AKaBSTTIHTA . 

v a r o a u a « A m 
íl» li J i l u 
3 ds a^oi'.) 

tf^ d- . 

O p ! t i | i i e t e n l l i t t n á a 

TUCUMAN 
Capl.iM IIANSSEN 

«abiri. no dia 22 do corrente, para o 
3 . 1 o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

fadas os reparu d«»u OaspiaUa t i a » bicJi coslokiiri p i r u c i i ^ it:.m 
tew viiiliM de UM» m puiajatrof <ii i ' cUiia 

tvdM os paqaeiea d» Ojapaakl» «1> da caaitrajjii aaitrai , i l l i J i u i i n a 
LIU WTTUICA, PIWTUÚIII JP.AAHIU» WOAAUAJ JA.;JM jut jiMHutu U I ' I I ' J I IU», 

f « » tretoa, |>uu<ti» < u u lafariua^lJSb c i a u a(«aU4-

'jssu. J o í x u a t o n d a O a i t t A 
ttUA OJ CUaUüliJl'J U - A-'XJLJ 

Société Gsoéraie iîa Transports i a r i t t e \ ï a p ? 
D E M A R S E I L L E 

o nxi.taaa »»rua r a a a c a i 

EsptraiU n j dla 22 de ja ho, «ulilri dopol» di ladlipsnsif.il do nir i 
G e n o v a & J X T a p o l a a 

P r e ; o s d t » p a s i a g e a i 
J^ clawe—Oeai.-a e Va palan <îj) V l . 
f • — • • * 3 )J Ici. 

. .? \ ' • UOtc» . . 
A Loraptulii» Teu,h pisaa^snj ati l'arls :iia ctalloJM i l .nU'.ll 

tu l'arl». Ida 1» ciaias. fin. i|j3 .uto. l<Ue»)lta. f i iu» . . » 
kcui ait», idem daat4, Ire Mi M.ni i.i«a. dit» 2- liti 
Wim dito, claaaa, fr» I J J Idüu il im, dita l ' HU 

far» paaaixesa o uuls Infor ai i jJ j», c MI M c . i i igo i i j r i ,f 

A n t u n e s d o » S a n i s a A J . 
tJJ 9. PAULO—Ku da 9. Usu^j, » . 
IUI bANTOa-diu 15 da No>rouijrj, U. ' 
u p ÜIO lilt JA.VKIKO—Biu 1'rim.lra di U . r ; 1 . i l . 

• r i . . 

pill 

L1J) 
J l I 

j wk 

M o i ' d d e j U s c h e r ^ l J o y d B r e m e n 
ÜAIlilJA« l'AlíA A I.I ROl'A 

Vapor B o r k u m . . dia I - J , > 
. W i t t e n b e r g - . . * . . . . d l . i « J , „ 
• W ™ dia ft d- ilji» 

dia ::3 dj 

O i > n « ( i i c t e i i l l e m : " . « 

TOXICO PARA OS (.4DELL0S 
Nío ha mai» cairos e nem h» mais cas pas, desde oaa ar faea osa da .Oraú-

Única e'j• : _ a 4 n i « i t « da ».getaea, A -l.ratiua. é u A preparaçia pu-
ia aa cabel-

Cam o 
-laa cai-
eabaltido 

e 8 Psmio' ~ e caaa» d» perfamariaa da Rio d» Janeiro 

casa Ä T S ^ ' ä r " ^ « 

' « W » •'«» I V t III M pi uJ 
proiBptíniçnfo enredo« p«îa «Graûnn 

A' reada em todas M drogar 

HEIDELBERG 
Illaailnad« a lui electrica 

S » h « r 6 e n , 2 Í » do f u l l , » , VO«T 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I B A L I S B O A , 

A N T U É R P I A 

, w d a , » . ^ • b b b m b s 

• I H I Ä ,J° [ x , r ' a B r a r r s n . « a r e c , 100 
u n e p i q u e t o t t i i b t a , M m i l » m o d a n i M t c e a n m a J k 1 h 

r « ^ 8 ^ ^ e tom o a z í n t i a i p a 
l u g m z » o o r u a . 

F r e j » d a p u u g t o l a 3 » o l a s a e , P i r > U s k M 
e < N a d e i i * a , i a c l u i a d o v i a b o l a m a u , p é l a 1 3 5 É O O O -

lUoaka p m M ^ . i r o a pa*a aa I l k » . doa A ç o r a . . 
r a r » t r o t a s , p u s a g a o a • m a l a a f a n a a ç t f a a , S J I 

" g a a t a a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
M a a 


